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O presente trabalho propõe compreender em que medida a construção da confiança e risco nas 
relações sexuais e emotivas pode favorecer a transmissão e a propagação das ISTs (Infecções 
Sexualmente Transmissíveis). Procura também perceber em que medida a relação de poder 
nas relações emotivas e sexuais influencia a propagação das ISTs. 
 
A Teoria da Estruturação Social e a Teoria Construtivista são as bases teóricas que sustentam 
o presente trabalho, na medida em que a primeira analisa as questões da confiança e risco na 
modernidade e a segunda focaliza a relação de poder nas relações de género. Giddens 
desenvolve uma perspectiva que explica como são actualmente os modos de vida e a 
organização social, enquanto que Bourdieu analisa como o homem constitui e é constituído 
detentor do poder nas relações de género.  
 
A metodologia do trabalho baseia-se na aplicação de um inquérito por questionário, com 
perguntas semi-fechadas, a 372 indivíduos residentes na cidade da Praia, de ambos os sexos, 
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 O presente trabalho, desenvolvido no âmbito da apresentação da memória do final do 
curso de Sociologia para a obtenção do grau de licenciatura, questiona em que medida a 
construção da confiança e risco nas relações sexuais e emotivas pode favorecer a transmissão 
e a propagação das ISTs (Infecções Sexualmente Transmissíveis). 
A problemática da confiança aqui analisada, na óptica de Giddens, pressupõe que o 
indivíduo esteja seguro da credibilidade do outro, sendo esta confiança a base da segurança do 
mesmo, pois, no mundo moderno, diversos perigos rodeiam o indivíduo. Os indivíduos 
sentem uma necessidade psicológica persistente e recorrente de confiar nos outros, enquanto 
forma de satisfação emocional que permite aos mesmos viverem em ambientes sociais e 
familiares. 
Na modernidade, os modos de comportamentos e sentimentos associados à vida sexual 
e marital tornaram-se móveis, instáveis e “abertos”. Daí que os indivíduos, ou grupos, para 
assegurarem a sua segurança psicológica recorrem a atitudes de confiança em relação a 
pessoas e/ou situações. As relações entre os casais são laços baseados na confiança. Esta não é 




predeterminada, mas construída, envolvendo essa construção um processo mútuo de auto-
desvendamento, de auto-inquirição. 
O self e/ou o eu não é uma entidade passiva, determinada por influências externas, mas 
são os próprios sujeitos a forjar as suas auto-identidades, e, desta forma, influenciam e são 
influenciados pelos contextos sociais, locais e globais. O self, no mundo da modernidade, não 
está dada, pronta, acabada, mas é construída pelo sujeito e o seu contexto. 
O risco está sempre presente, transformando-se num perigo ou numa ameaça para os 
resultados desejados. As pessoas estão sempre a arriscar, a correr riscos e, neste sentido, 
desafiam, mesmo que inconscientemente, o perigo.  
Os conceitos de risco e confiança entrelaçam-se, servindo a confiança, normalmente, 
para reduzir ou minimizar os riscos a que determinados tipos de actividades estão sujeitos. No 
caso da actividade sexual, que é uma situação íntima do indivíduo, onde estão presentes tanto 
a confiança como o risco, os indivíduos podem arriscar a ter relações sexuais sem 
preservativo com o parceiro, porque a confiança que têm no mesmo contribui para minimizar 
os riscos que acarretam ou podem acarretar a decisão de ter sexo sem preservativo. 
As relações de género, na óptica de Bourdieu analisa as relações amorosas e sexuais 
entre parceiros ligadas ao poder, ou seja, quem detém o poder e quem se submete a esse 
poder. Neste sentido, o homem é o detentor do poder numa relação, uma vez que, a forma 
como a sociedade e o próprio homem se constituiu e se constitui quotidianamente oferece ao 
mesmo, contrariamente à mulher, as condições para o pleno exercício desse poder.  
Para a realização do estudo e a consecução do objecto de estudo, definiu-se os 
seguintes objectivos: 




⇒ Compreender como é que a construção da confiança e risco nas relações 
emotivas e sexuais favorece a propagação das ISTs, 
⇒ Perceber em que medida a relação de poder nas relações emotivas e sexuais 
influencia a propagação das ISTs, 
⇒ Entender como a relação de poder no seio de um casal influencia o uso do 
preservativo, 
⇒ Demonstrar se o término da relação repete o processo de uma nova construção 
da confiança/risco e o uso do preservativo na nova rede de relacionamento. 
O enquadramento teórico do trabalho baseia-se na Teoria da Estruturação Social de 
Anthony Giddens sobre as questões do risco e confiança na modernidade, do Pierre Bourdieu 
sobre a relação de poder nas relações de género. Giddens desenvolve uma perspectiva sobre a 
modernidade (modos de vida e organização social de algumas sociedades actualmente) em 
que oferece a possibilidade de compreender o mundo actual, as inseguranças, as incertezas e, 
inclusive, as transformações nos espaços da intimidade. E Bourdieu enfatiza sociedade como 
uma realidade objectiva em que esta é uma produção humana e o homem uma produção 
social. Assim, Bourdieu analisa o mundo social através de um processo de causalidade 
circular que articula níveis diferentes da realidade. 
Para levar a cabo a parte metodológica do trabalho recorreu-se à técnica de inquérito 
por questionário, com perguntas semi-fechadas. Questionários esses aplicados na cidade da 
Praia, a 372 indivíduos, tanto do sexo feminino como do masculino, com idades 
compreendidas entre os 20 e os 50 anos. 




 O texto encontra-se estruturado em capítulos, sendo que o primeiro se ocupa da 
problemática da investigação, entre as quais a construção do objecto de estudo, da pergunta de 
partida, a formulação das hipóteses e das variáveis. Ainda, no mesmo capítulo, delimitou-se o 
modelo teórico que explicará os resultados do estudo. Por fim, definiu-se a metodologia de 
estudo onde se descreveu o estudo, o método de recolha de informação e a caracterização da 
amostra. 
Os capítulos seguintes procedem-se à apresentação, análise e à interpretação dos 
resultados obtidos. O segundo capítulo analisa o processo de construção da confiança e risco e 
a propagação das ISTs. O terceiro aborda as relações de poder nos relacionamentos sexuais e 
emotivos e o uso do preservativo. Por fim, o quarto capítulo discute a construção da 
confiança/risco e o uso do preservativo numa nova rede de relacionamentos. E, para finalizar, 
seguem-se as conclusões gerais do estudo. 
Construção da Confiança e Risco nas Relações Sexuais e Emotivas 
 5
Capítulo 1: Fundamentação Teórica e Metodológica 
1.1 Definição do Objecto de Estudo  
A construção da confiança num relacionamento emocional e sexual entre um casal 
constitui uma condição importante para a segurança afectiva e emocional de ambos os 
parceiros. Contudo, falar de confiança pressupõe abordar a problemática do risco com que 
toda a relação homem/mulher se baseia, assim como a dimensão temporal da mesma.  
Neste trabalho, a problemática de estudo cingir-se-á no risco de contrair ISTs a que os 
parceiros sexuais estarão expostos, na possibilidade de infectarem outros com quem venham a 
se envolver sem o preservativo, e ainda, se estiverem infectados e não souberem do seu estado 
serológico. Também, pressupõe-se que quanto mais tempo durar uma relação emocional e 
sexual, maiores serão as possibilidades de outros factores (emoção, segurança, sentimentos) 
se incorporarem no processo de construção da confiança entre os parceiros. 
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Para confiar tem de se correr riscos. O risco que se corre contribui para a consolidação 
do relacionamento, particularmente no seu aspecto afectivo, psicológico, mas também poderá 
favorecer o contágio das ISTs (particularmente o HIV que pode demorar a se manifestar) e a 
consequente propagação da mesma numa rede de relacionamentos da população sexualmente 
activa e, não só, pois sabemos que algumas ISTs também podem ser transmitidos por outras 
vias, contudo neste trabalho interessa frisar a problemática do risco nos indivíduos 
sexualmente activos. 
Parte-se do pressuposto de que um indivíduo conhece o outro com quem se envolve 
emocional e sexualmente. Se for uma relação ocasional, os dois poderão usar o preservativo, 
e, nestes casos, nenhum dos dois estarão expostos aos riscos de contrair ISTs, mesmo que um 
deles esteja infectado. Por outro lado, se esta relação se prolongar e, for duradoura, num 
primeiro momento, (no início da relação) poderão usar o preservativo, mas, com o passar do 
tempo, acabam por confiar um no outro, e, por vários motivos (casar, ter filhos, entre outras) 
deixam de usar o preservativo, optando por um outro método contraceptivo. 
Neste sentido, se não fizerem nenhum teste de despiste, e se estiverem infectados sem 
o saber, o processo de construção da confiança nessa relação poderá favorecer a contracção 
das ISTs de um para o outro parceiro. E, se houver falta de confiança a nível sexual e 
emocional, poderá dificultar a continuidade do suporte afectivo de um ou ambos os parceiros, 
momento a partir do qual ou não se envolverão sem preservativo ou submeter-se-ão a um 
teste de despiste de qualquer IST. 
 Um outro problema aqui levantado tem a ver com a propagação das ISTs para outras 
redes de relacionamentos, ou seja, quando, por um motivo ou outro, um relacionamento 
sexual e emotivo entre um casal terminar, desde logo fica aberta a possibilidade de novos 
relacionamentos, que, por sua vez, poderão conhecer alguma estabilidade temporal e afectivo, 
ao mesmo tempo que também estarão expostas às mesmas situações favorecendo, deste modo, 
a propagação das ISTs nessa nova relação. Ou, num outro ângulo, se um ou ambos os 
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parceiros tiverem e mantiverem relacionamentos sexuais paralelos com outros indivíduos sem 
prevenção, também facilitarão a propagação das ISTs. 
Parte-se do princípio de que as relações emocionais e sexuais assentam-se numa 
relação de poder, onde será perceptível a desigualdade e a diferenciação entre os parceiros – 
um desempenhando o papel de dominador e o outro de dominado. Nesta situação, quem é o 
detentor do poder poderá não usar preservativo, recusar a fazer um teste ou outra situação 
similar, o outro acaba por ceder e, se o parceiro estiver infectado ou infectar-se – através de 
outros relacionamentos paralelos – poderá infectar o outro, o que levará ao favorecimento da 
transmissão das ISTs.  
Do problema referido, o dominador e/ou o detentor do poder poderá ser o homem e a 
mulher a dominada onde aquele dita os princípios relevantes da relação e esta observa. Esta 
situação, entre outras que serão explicitadas na construção do modelo teórico de análise, está 
relacionada com a cultura (refere-se a cultura como um “conjunto de práticas e 
comportamentos sociais produzido por um grupo e transmitido por processos geracionais aos 
elementos desse mesmo grupo social” Pité, 1997:37) de cada um, de cada grupo, de cada 
povo, etc.  
 Posto esta problemática, questiona-se como é que a construção da confiança e risco 
nas relações emotivas e sexuais favorece a propagação das ISTs? Em decorrência da questão 
colocada, formula-se as seguintes hipóteses de trabalho:  
Hipótese 1: A construção da confiança e risco nas relações emotivas e sexuais é um factor que 
favorece a propagação das ISTs.  
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Hipótese 2: A construção da confiança e risco nas relações emotivas e sexuais leva os 
parceiros a prescindirem do uso do preservativo sem um teste de despiste das ISTs. 
 Neste sentido, procedeu-se à identificação das variáveis em estudo e aos seus 
respectivos indicadores, conforme quadro indicativo n.º 1. 
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1.2 Construção do Modelo Teórico de Análise 
 
Construiu-se o modelo teórico de análise com base na Teoria de Estruturação Social 
de Anthony Giddens e da Teoria Construtivista de Pierre Bourdieu do seu livro “A 
Dominação Masculina”. 
A problemática da confiança e risco na perspectiva de Anthony Giddens só poderá ser 
compreendida no contexto da modernidade. Segundo ele, modernidade refere-se a “modos de 
vida e de organização social que emergiram na Europa nos meados do século XVII e que 
adquiriram subsequentemente uma influência mais ou menos universal” (Giddens, 2002:1). 
Neste sentido, é imperativo discutir se, se está a viver, aqui em Cabo Verde, num contexto da 
modernidade ou do tradicional. Pois, só tendo esta discussão se poderá entender e explicar, 
através deste modelo, em que medida a construção da confiança entre parcerias sexuais e 
emocionais pode favorecer a propagação das ISTs. 
Construção da Confiança e Risco nas Relações Sexuais e Emotivas 
10 
A modernidade que surgiu na Europa teve uma influência universal, ou seja, os modos 
de vida e de organização social da Europa decorrente com a modernidade teve a sua 
influência nos vários cantos do mundo, inclusive em Cabo Verde. E, esta influência iniciou-se 
com trocas comerciais, passando para trocas culturais, entre outras, que directa e 
indirectamente influenciaram os modos de viver deste povo que, diga-se, constitui produto de 
uma miscigenação entre vários povos ao longo do seu povoamento e desenvolvimento (cf. 
Correia e Silva, 1996: 38-39, 169). 
Embora a modernidade tenha tido a sua influência aqui em Cabo Verde, claro está que 
a modernidade, ou se se quiser, a pós-modernidade que hoje se vive na Europa não seja a 
mesma, uma vez que, o seu estádio de desenvolvimento e de organização social e seus modos 
de vida não são iguais, ou mesmo, são muito diferentes um do outro. Daí pode-se questionar 
em que medida Cabo Verde poderá estar em plena modernidade, ou se ainda mantém rastos 
de tradição o qual antecede a modernidade. 
Então, pergunta-se: o que é a tradição? A tradição está ligada à memória colectiva, 
envolve rituais e está conectada com a noção formular de verdade, possui guardiães e, tem um 
carácter de obrigatoriedade que combina um conteúdo moral e emocional (cf. Giddens, Beck, 
Lash, 2000:60). Ela envolve, de alguma forma, o controlo do tempo. Por outras palavras, a 
tradição é uma orientação para o passado, de tal forma que o passado tem uma pesada 
influência ou, mais precisamente, é constituído para ter uma pesada influência para o 
presente. A tradição integra e constitui motor da organização espacio-temporal da 
comunidade, isto é, ela é parte do passado, do presente e do futuro da comunidade, constitui 
um elemento intrínseco e inseparável da comunidade. A tradição está vinculada à 
compreensão do mundo fundada na superstição, na religião e nos costumes. A ordem social 
sedimentada na tradição expressa a valorização da cultura oral, do passado e dos símbolos 
enquanto factores que perpetuam a experiência das gerações. 
Por outro lado, a tradição também se vincula ao futuro. Mas, este não é concebido 
como algo distante e separado, mas como uma espécie de linha contínua que envolve o 
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passado e o presente. É a tradição que persiste, remodelada e reinventada a cada geração. Não 
há um corte profundo, ruptura ou descontinuidade absolutas entre o ontem, o hoje e o amanhã. 
Nas sociedades que integram a tradição, os rituais são mecanismos de preservação da 
memória colectiva e as verdades inerentes ao tradicional. O ritual reforça a experiência 
quotidiana e refaz a ligação que une a comunidade, mas ele tem uma esfera e linguagem 
próprias e uma verdade em si, isto é, uma “verdade formular”, ou seja, uma verdade 
incontestável (cf. Giddens, Beck, Lash, 2000:62). 
A “verdade formular” na qual se funda o ritual necessita do intérprete e, este é o 
guardião da tradição. Ele caracteriza-se pelo status, isto é, o papel que ocupa na ordem 
tradicional. Diferentemente do perito, do especialista da ordem social moderna, o 
conhecimento do guardião é um conhecimento que se reveste de mistério, se funda na pura 
crença e tem um sentido místico inacessível ao comum, ao leigo: “a tradição é impensável 
sem guardiães, porque os guardiães têm um acesso privilegiado à verdade; a verdade não 
pode ser demonstrada, salvo na medida em que se manifesta nas interpretações e práticas dos 
guardiães” (cf. Giddens, Beck, Lash, 2000:77). 
Nas condições da modernidade, o ritual é reinventado e reformulado. O mesmo ocorre 
com o guardião, substituído pelo especialista, pelo perito. A modernidade reincorpora a 
tradição, reinventa-a e, neste sentido, também expressa continuidade. Grande parte dos 
valores relacionados à tradição permanece e se reproduzem no âmbito da comunidade local. 
Na verdade, as primeiras instituições da modernidade não podiam deixar de considerar a 
tradição preexistente já que em vários aspectos dependiam dela. Somente com a consolidação 
do Estado-nação e a generalização da democracia nos séculos XIX e XX, a comunidade local 
efectivamente começou a se fragmentar. Antes deste período, os mecanismos de vigilância 
eram primariamente “de cima para baixo”; eram meios de controlo cada vez mais 
centralizados sobre um espectro de “indivíduos” não mobilizados (cf. Giddens, 2002:70-73). 
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Porém, no contexto moderno “inventa-se” tradições e rompe-se com a “tradição 
genuína”, isto é, aqueles valores radicalmente vinculados ao passado pré-moderno. A 
modernidade, neste sentido, expressa descontinuidade, a ruptura entre o que se apresenta 
como o “novo” e o que persiste como herança do “velho”. Este novo contexto se expressa na 
ruptura com a ideia de comunidade (una e corporificada no dirigente) e passagem à ideia de 
sociedade (dividida em interesses em conflito, classes antagónicas e grupos diversificados); e, 
na ruptura com a ideia e a prática teológico-política do poder político encarnado na pessoa do 
dirigente e passagem à ideia da dominação impessoal ou da dominação racional, isto é, o 
nascimento da ideia moderna de Estado. 
Na modernidade há uma descontextualização ou “desinserção” das relações sociais 
dos contextos locais de interacção e à sua reestruturação através de extensões indefinidas do 
espaço-tempo. As garantias simbólicas e os sistemas periciais constituem mecanismos de 
descontextualização porque 1º estão intrinsecamente envolvidos no desenvolvimento das 
instituições sociais modernas, 2º retiram as relações sociais das imediações do contexto, 3º 
pressupõem e facilitam a separação do tempo e do espaço. Garantias simbólicas referem-se 
aos “meios de intercâmbio que podem ser passados em redor sem olhar às características 
específicas dos indivíduos ou dos grupos que os empregam em qualquer conjuntura 
particular” (Giddens, 2002:15), e, sistemas periciais referem-se a “sistemas de realização 
técnica, ou de pericialidade profissional, que organizam vastas áreas do ambiente material e 
social em que vivemos” (Giddens, 2002:19). 
A natureza das instituições modernas encontra-se profundamente ligada a mecanismos 
de confiança nos sistemas abstractos, especialmente à confiança nos sistemas periciais. A 
confiança depositada pelos actores comuns nos sistemas periciais é uma questão de cálculo do 
benefício e do risco nas circunstâncias em que o conhecimento pericial não se limita só a 
fornecer esse cálculo, mas cria efectivamente (ou reproduz) o universo de acontecimentos, em 
resultado da contínua implementação reflexiva desse mesmo conhecimento. A confiança nas 
pessoas envolve compromissos presenciais – relações de confiança que são mantidas ou 
expressas nos contactos sociais estabelecidos em circunstâncias de co-presença – em que se 
procuram os indicadores da integridade dos outros (dentro de determinadas arenas de acção). 
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Self (auto-identidade) 
O self e/ou a auto-identidade tem uma adequação diferente no contexto da 
modernidade, na medida em que, não é uma entidade passiva, determinada por influências 
externas uma vez que os indivíduos ao forjarem as suas auto-identidades e, 
independentemente do carácter reduzido dos seus contextos de acção específicos, contribuem 
e promovem influências sociais com consequências e implicações globais. 
No contexto da modernidade e do “novo” self, os modos de comportamentos e 
sentimentos associados à vida sexual e marital tornaram-se móveis, instáveis e “abertos” (cf. 
Giddens, 2001b:11). Daí que os indivíduos e mesmo os grupos para assegurarem a sua 
segurança psicológica recorrem a atitudes de confiança em relação às pessoas e/ou as 
situações. 
A segurança ontológica é uma forma importante de sentimentos de segurança, a qual 
“refere-se à segurança que muitos seres humanos têm na continuidade de sua auto-identidade 
pessoal e na constância dos ambientes sociais e materiais envolventes” (Giddens, 2002:64). 
Diz respeito ao sentimento que temos sobre a continuidade das coisas e das pessoas, é um 
sentimento adquirido desde a infância e reproduzido no quotidiano das pessoas, daí que esse 
sentimento se vincula à rotina e à influência do hábito dos indivíduos. O sentido de fiabilidade 
das coisas e da credibilidade das pessoas é básico para os sentimentos de segurança 
ontológica. Este conceito tem a ver com o “ser”, é um fenómeno mais emocional do que 
cognitivo e, encontra-se enraizado no inconsciente do indivíduo. 
As pessoas não estão permanentemente num estado de alta insegurança ontológica, 
tendo em conta os potenciais novos perigos que enfrentam na modernidade, porque as origens 
da segurança que a maioria das pessoas sente, na maior parte do tempo, têm como base certas 
experiências características da primeira infância. Segundo Giddens (2002:65), os indivíduos 
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na primeira infância “recebem uma inoculação emocional que os protege contra as ansiedades 
ontológicas a que todos os seres humanos estão potencialmente sujeitos. O agente desta 
inoculação é a primeira figura protectora da infância: a mãe, para a grande maioria das 
pessoas”. 
A modernidade transformou e transforma as relações sociais e também a percepção 
dos indivíduos e colectividades sobre a segurança e a confiança, bem como sobre os perigos e 
riscos do viver. “A modernidade, pode-se dizer, quebra o enquadramento protector da 
pequena comunidade e da tradição, substituindo-as por organizações impessoais muito 
maiores. O indivíduo sente-se despojado e só num mundo no qual ela ou ele sentem a falta 
dos apoios psicológicos e o sentido de segurança fornecidos por contextos mais tradicionais” 
(Giddens, 2001b:30). Daí que neste novo ambiente os indivíduos buscam novas formas de 
adaptar e enquadrar essas mudanças e transformações procurando desenvolver a “segurança 
ontológica”, isto é, o “ser no mundo”. 
 Confiança 
A confiança, enquanto um fenómeno que faz parte tanto do tradicional como da 
modernidade, acaba por transformar de um estádio para o outro. No contexto da modernidade, 
a confiança é “uma forma de fé, em que, a segurança investida em resultados prováveis 
exprime um compromisso com algo mais do que um entendimento cognitivo” (Giddens, 
2002:19). Convém falar de confiança porque, numa situação de relacionamento sexual e 
emocional os indivíduos se defrontam com a situação da ausência no tempo e no espaço. 
Nesta situação, como não se está sempre junto do parceiro, mesmo porque não é possível, 
tendo em conta o quotidiano das pessoas e as características da modernidade, está-se uma 
grande parte do tempo ausente, confrontam-se com uma falta de informação completa do 
outro, daí é necessário confiar, por várias razões que mais adiante serão apresentadas. E, 
Giddens (2002:24) refere que a “confiança pode definir-se como a segurança na credibilidade 
de uma pessoa ou na fiabilidade de um sistema, no que diz respeito a um dado conjunto de 
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resultados ou de acontecimentos em que essa segurança exprime fé na integridade ou no amor 
de outrem, ou na correcção de princípios abstractos”. 
Quando se confia no ser humano e no parceiro presume-se a credibilidade do mesmo e 
isto implica que se atribui “integridade” ao outro ou nutre-se o sentimento de amor. É por isso 
que a confiança nas pessoas tem consequências psicológicas para aquele que confia, como nos 
diz Giddens “um refém moral que é entregue à sorte” (Giddens, 2002:23). 
A confiança nos outros é desenvolvida em conjunto com a formação de um sentido 
interior de fidedignidade que fornece a base para uma posterior auto-identidade estável. “A 
ausência é crucial para a intersecção da confiança com as competências sociais emergentes na 
criança. (...) Uma característica fundamental da formação inicial da confiança é a confiança 
no regresso da pessoa que cuida de nós” (Giddens, 2002:67). A confiança nos outros é uma 
necessidade psicológica de tipo persistente e recorrente. Extrair tranquilidade da credibilidade 
ou integridade dos outros é uma forma de satisfação emocional que acompanha a vivência em 
ambientes sociais e materiais familiares.  
A segurança ontológica e a rotina estão intimamente ligadas, através da influência 
difusa do hábito. A previsibilidade das rotinas (aparentemente) secundárias da vida quotidiana 
está profundamente implicada no sentimento de segurança psicológica. Quando essas rotinas 
são quebradas as ansiedades afluem e mesmo os aspectos mais firmemente alicerçados da 
personalidade do indivíduo podem ser destruídos e alterados. 
A respeito dos sistemas abstractos, a desconfiança significa ser-se céptico ou ter uma 
atitude activamente negativa para com as reivindicações de pericialidade que esse sistema 
incorpora e, no caso das pessoas significa duvidar-se ou não acreditar nas afirmações de 
integridade que as suas acções incorporam ou exibem. 
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A confiança básica nas circunstâncias estáveis da auto-identidade e no ambiente 
envolvente deriva da confiança pessoal e estabelece uma necessidade de confiança nos outros 
que permanece de uma forma ou de outra ao longo da vida. A fé na integridade do outro é a 
fonte primeira de um sentimento de integridade e autenticidade do self. A confiança nos 
sistemas abstractos proporciona segurança na fiabilidade quotidiana, mas pela sua própria 
natureza não pode oferecer, nem a reciprocidade nem, a intimidade que as relações de 
confiança pessoais oferecem. A confiança em sistemas abstractos não é psicologicamente tão 
compensadora como a confiança nas pessoas. 
Existe uma forte necessidade psicológica de encontrar pessoas em quem confiar. Na 
modernidade há uma verdadeira transformação da natureza do pessoal: a vida pessoal e os 
laços sociais que ela envolve estão profundamente entrosados com os sistemas abstractos. A 
confiança a um nível pessoal torna-se um projecto para ser trabalhado pelas partes envolvidas 
e exige a abertura do indivíduo ao outro.  
As relações são laços baseados na confiança, uma confiança que 
não é predeterminada mas construída e em que a construção envolvida 
significa um processo mútuo de auto desvendamento. Dada a força das 
emoções associadas à sexualidade, não é muito surpreendente que os 
envolvimentos eróticos se tornem um ponto fulcral de um tal auto 
desvendamento (Giddens, 2002:85).  
As relações eróticas implicam um caminho progressivo de descoberta mútua, em que o 
processo de auto realização por parte do amante faz tanto parte da experiência como a 
crescente intimidade com o amado. Assim a confiança pessoal tem de ser estabelecida através 
do processo do auto inquirição. 
Nas relações de intimidade de tipo moderno, a confiança é sempre ambivalente e a 
possibilidade de ruptura está sempre mais ou menos presente. Os laços pessoais podem ser 
rompidos, os laços de intimidade podem regressar à esfera dos contactos impessoais (na 
relação amorosa acabada, o íntimo volta a transformar-se subitamente num estranho). 
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Risco 
No contexto da modernidade o risco está sempre presente e, risco pressupõe perigo o 
qual constitui uma ameaça para os resultados desejados. As pessoas estão sempre a arriscar, 
correr riscos, desta feita desafiam, muitas vezes, inconscientemente o perigo. O risco constitui 
um conceito que só tem uso corrente numa sociedade orientada para o futuro, uma sociedade 
que vê o futuro precisamente como um território a ser conquistado ou colonizado e implica a 
existência de uma sociedade que tenta activamente desligar-se do passado (cf. Giddens, 
2001c:33, Beck, 2002:25). 
Também, existem indivíduos que assumem “riscos calculados”, ou seja, estão 
conscientes da ameaça, ou ameaças, que a acção ou situação desenvolvida acarreta, ou podem 
também empreender-se em acções ou ser-se sujeito a situações que sejam inerentemente 
arriscadas sem que eles estejam cientes de quanto elas são arriscadas. 
Risco e confiança entrelaçam-se, servindo a confiança, normalmente, para reduzir ou 
minimizar os riscos a que determinados tipos de actividades estão sujeitos. Para Giddens 
(2002:25) “há algumas circunstâncias nas quais estão institucionalizadas padrões de risco 
dentro de estruturas circundantes de confiança (...), neste caso, a destreza e o acaso são 
factores que limitam o risco, mas normalmente, o risco é conscientemente calculado”. 
Em todos os cenários de confiança, o risco aceitável está incluído sob a designação de 
“conhecimento indutivo fraco” – segurança baseada numa qualquer espécie de domínio das 
circunstâncias nas quais a segurança se justifica – e, neste sentido, existe quase sempre um 
equilíbrio entre a confiança e o cálculo do risco. Aquilo que é visto como um “risco aceitável” 
– a minimização do perigo – varia em contextos diferentes, mas é geralmente fundamental 
para a manutenção da confiança. Os indivíduos não estão permanente e conscientemente 
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angustiados com os riscos a que estão expostos pois caso contrário paralisariam a vida 
quotidiana normal deles. 
Segurança é um outro conceito ligado ao risco e a confiança, o qual se define como 
uma situação em que um conjunto específico de perigos é contrariado ou minimizado. A 
sensação de segurança baseia-se geralmente num equilíbrio entre a confiança e o risco 
aceitável. 
O risco não é apenas uma questão de acção individual. Existem “ambientes de risco” 
que afectam colectivamente grandes massas de indivíduos. Os indivíduos têm reacções para 
adaptarem ao perfil de risco da modernidade, nomeadamente aceitação pragmática, 
optimismo persistente, pessimismo cínico e activismo radical. 
A aceitação pragmática consiste “na crença de que muito do que acontece no mundo 
moderno está fora do controlo de quem quer que seja, de modo que os ganhos temporários são 
tudo o que pode ser planeado e esperado” (Giddens, 2002:95). 
O optimismo persistente consiste na “manutenção das atitudes do iluminismo, uma fé 
continuada na razão providencial, independentemente de quaisquer perigos que ameacem a 
actualidade” (Giddens, 2002:95). 
O pessimismo cínico “supõe um envolvimento directo com as ansiedades provocadas 
pelos perigos de elevadas consequências. (...) O cinismo é um modo de atenuar o impacte 
emocional das ansiedades através de uma resposta quer jocosa quer desencantada” (Giddens, 
2002:96). 
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O activismo radical define-se como uma “atitude de contestação prática às fontes de 
perigo identificadas. Trata-se de uma perspectiva optimista, mas agora associada à acção 
contestatária mais do que fé na discussão e na análise racional” (Giddens, 2002:96). Os que 
tomam uma posição de activismo radical sustentam que, ainda que se esteja cercado de 
problemas, pode-se e deve-se mobilizar quer para reduzir o seu impacte, quer para os superar. 
Relações de Género Versus Relação de Poder 
A relação quer afectiva, económica, sexual, etc., que homens e mulheres estabelecem 
entre si são marcadas por uma relação de poder onde, segundo Bourdieu, a dominação é 
masculina é exercida através de uma violência simbólica que acontece através de um: 
Trabalho de transformação dos corpos, ao mesmo tempo 
sexualmente diferenciado e sexualmente diferenciante, que se efectua em 
parte através dos efeitos da sugestão mimética, em parte através das 
injunções explícitas, e em parte por fim através de toda a construção 
simbólica da visão do corpo biológico (e em particular do acto sexual, 
concebido como o acto de dominação, de posse), produz habitus 
sistematicamente diferenciados e diferenciantes (Bourdieu, 1999:48). 
O homem detém o poder nas relações de género, uma vez que, a forma como a 
sociedade e o indivíduo se constituiu e se constitui quotidianamente, oferece ao homem as 
condições para o seu pleno exercício, devido: 
(…) A história da (re)criação continuada das estruturas 
objectivas e subjectivas da dominação masculina que se realizou de modo 
permanente, desde que há homens e mulheres, e através da qual a ordem 
masculina se viu continuamente reproduzida de época em época. 
(Bourdieu, 1999:72) 
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Assim, a precedência universalmente reconhecida aos homens afirma-se na 
“objectividade das estruturas sociais e das actividades produtivas e reprodutivas, baseadas 
numa divisão sexual do trabalho de produção e de reprodução biológica e social que confere 
ao homem a melhor parte (…)” (Bourdieu, 1999:29). E, as próprias mulheres aplicam a toda a 
realidade, e, em particular, às relações de poder nas quais se encontram tomadas, esquemas de 
pensamento que são o produto da incorporação dessas relações de poder. 
Como já se viu, a forma como a sociedade androcêntrica ou patriarcal está organizada 
favorece ao homem o acesso ao poder ou vê o homem como sinónimo de poder e, o acesso a 
esse poder pelas mulheres as colocam segundo Bourdieu (1999:58) numa situação de “double 
bind: se agem como homens, expõem-se a perder os atributos obrigatórios da feminilidade e 
põem em questão o direito natural dos homens às posições de poder; se agem como mulheres, 
parecem incapazes e inadaptadas à situação”. Porque ser feminina implica que se evite todas 
as propriedades e práticas que podem funcionar como signos de virilidade (cf. Bourdieu, 
1999). Visto que a sociedade se organiza pelo primado da masculinidade e não da 
feminilidade. 
Segundo Bourdieu (1999:74) o trabalho de reprodução das práticas e símbolos 
efectuadas pelo colectivo e publicamente era assegurado, “até uma época recente, por três 
instâncias principais, a família, a Igreja e a Escola, que, objectivamente orquestradas, tinham 
em comum o facto de agirem sobre as estruturas inconscientes” para reproduzirem a 
hierarquia dos géneros. 
Contudo, actualmente, observam-se transformações importantes nas relações de 
género pois a dominação masculina já não se impõe com a evidência de anos, ou mesmo 
séculos atrás, isto devido a várias razões, entre as quais o trabalho crítico do movimento 
feminista. Contudo as desigualdades subsistem, a mulher continua a ocupar posições menos 
favorecidas, no mundo do trabalho, no seio da família e do casal, etc. Isto porque elas estão 
“separadas dos homens por um coeficiente simbólico negativo (...) que permite à dominação 
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masculina perpetuar-se nela para além das transformações dos modos de produção 
económica” (Bourdieu, 1999:81,83). 




Este estudo foi realizado na Cidade da Praia, com recurso a aplicação de um 
questionário, elaborado de acordo com os objectivos propostos. A recolha dos dados decorreu 
durante o mês de Abril do corrente ano. 
A amostra em estudo (ver quadro n.º 2) é constituída por 372 indivíduos residentes na 
cidade da Praia, constituindo 1% da população residente desta cidade, retirados de um 
universo de 37.118 indivíduos, com idades compreendidas entre os 20 e os 50 anos, de ambos 
os sexos, independentemente do nível de escolaridade que possuem. O universo amostral é 
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20-29 76   84 160 
30-39 62   72 134 
40-49 34 44 78 
Total  172 200 372 
Para escolher os indivíduos que vão participar no estudo, o método de amostragem 
utilizado é o processo de amostragem aleatória e por quotas. Teve-se a preocupação de 
escolher uma amostra representativa da população e, ela só o é “se forem escolhidas por um 
processo tal que todos os membros da população tenham a mesma probabilidade de fazer 
parte da amostra” (Ghiglione e Matalon, 2001:30).  
Como foi referido, foram escolhidos dois tipos de amostragem: aleatórias e por quotas. 
As amostras aleatórias obtêm-se “por um sorteio que respeite a condição de definição das 
amostras representativas: actuar de forma a que cada membro da população tenha a mesma 
probabilidade de fazer parte da amostra” (Ghiglione e Matalon, 2001:31). Este tipo de 
amostragem foi escolhido na selecção dos inquiridos a preencher o questionário. A 
amostragem por quotas consiste em obter “uma representatividade suficiente tentando 
reproduzir, na amostra, as distribuições de certas variáveis importantes tal como existem na 
população a estudar” (Ghiglione e Matalon, 2001:40). Neste tipo de amostragem a variável 
seleccionada foi o sexo para que a amostra pudesse reflectir o universo de estudo. 
As principais características dos indivíduos que participaram neste estudo encontram-
se apresentadas nos quadros números 3, 4, 5 e 6, indicando a frequência e a percentagem 
respectivamente da variável sexo, grupo etário, estado civil e agregado familiar. 
Quadro n.º 3 – Caracterização dos inquiridos por sexo 
Sexo Frequência Percentagem 
Feminino 200 53.8% 
Masculino 172 46.2% 
Total 372 100.0% 
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No que toca a variável sexo (ver quadro n.º 3), pode-se constatar que o universo 
amostral apresenta mais indivíduos do sexo feminino (200) do que masculino (172), num total 
de 100% verifica-se 54% e 46% do sexo feminino e masculino respectivamente. 
Quadro n.º 4 – Caracterização dos inquiridos por grupo etário 
Grupo etário Frequência Percentagem 
20-29 Anos 160 43.0% 
30-39 Anos 134 36.0% 
40-49 Anos 78 21% 
Total 372 100.0% 
Relativamente ao grupo etário (ver quadro n.º 4), o grupo dos 20-29 anos comporta 
mais indivíduos (160) com 43% do total dos inquiridos, seguindo-se o dos 30-39 anos com 
134 sujeitos correspondendo a 36% do total e, finalmente o grupo etário dos 40-49 anos com 
menos indivíduos (78) de um total de 21% do total.  
Quadro n.º 5 – Caracterização dos inquiridos por estado civil 
Estado civil Frequência Percentagem 
Solteiro 247 66.4% 
Casado 70 18.8% 
Separado 8 2.2% 
Divorciado 9 2.4% 
União de facto 37 9.9% 
Não responde 1 0.3% 
Total 372 100.0% 
Dos indivíduos inquiridos, a maioria (247) é solteira – 66% – seguindo os casados (70) 
com aproximadamente 19%, depois aqueles que vivem em união de facto (37) 
correspondendo a 10% do total e, seguem-se os separados (8 – 2%) e os divorciados (9 – 2%) 
– (ver quadro n.º 5). 
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Quadro n.º 6 – Caracterização do agregado familiar dos inquiridos 
Com quem vive Frequência Percentagem 
Cônjuge 134 36.0% 
Namorado 35 9.4% 
Irmão 28 7.5% 
Pai/mãe 91 24.5% 
Tio/a 12 3.2% 
Outra pessoa 58 15.6% 
Não responde 14 3.8% 
Total 372 100.0% 
Por fim, verifica-se que em relação à caracterização do agregado familiar (ver quadro 
n.º 6), 134 inquiridos – 36% – vivem com os cônjuges, 91 (25%) vivem com o pai e/ou a mãe, 
58 (16%) vivem com outra pessoa e, uma outra franja de 35 indivíduos vive com o namorado 
(9%), 28 inquiridos vivem com a(o) irmã(o) – 8% e, por fim 12 sujeitos vivem com o tio e/ou 
a tia – correspondendo a 3% do total. 
A técnica de pesquisa utilizada foi o inquérito por questionário. Elaborou-se um 
questionário semi-fechado, as perguntas na sua maior parte são fechadas, algumas questões 
têm perguntas abertas para se poder consolidar as informações recolhidas. O inquérito por 
questionário: 
Consiste em colocar a um conjunto de inquiridos, geralmente 
representativo de uma população, uma série de perguntas relativas à sua 
situação social, profissional ou familiar, às suas opiniões, à sua atitude em 
relação a opções ou a questões humanas e sociais, às suas expectativas, ao 
seu nível de conhecimentos ou de consciência de um acontecimento ou de 
um problema, ou ainda sobre qualquer outro ponto que interesse os 
investigadores (Quivy e Campenhoudt, 1998:188).  
Neste caso, o investigador “intervém colocando questões, mas sem intenção explícita 
de modificar a situação na qual actua enquanto inquiridor” (Ghiglione e Matalon, 2001:8). O 
questionário, para este estudo, constitui uma vantagem, na medida em que, “possibilita atingir 
grande número de pessoas, implica menores gastos com pessoal, garante o anonimato das 
respostas, permite a resposta no momento de conveniência das pessoas, não expõe os 
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pesquisados a influência das opiniões e do aspecto pessoal do entrevistador” (Quivy e 
Campenhoudt, 1998:189). 
 A análise de algumas características dos métodos de pesquisa favoreceram a selecção 
do inquérito por questionário pelo facto deste estudo abordar um tema delicado sobre a vida 
íntima dos indivíduos. O questionário garantirá o anonimato que poderá ser útil para obter 
dados mais rigorosos (cf. Gil, 2004:15).  
Outro factor que condicionou a selecção do questionário como método de recolha de 
dados está relacionado com o dispêndio económico associado à aplicação da técnica da 
entrevista, pois para obter o mesmo número de dados usando questionários ou entrevistas, o 
recurso a estas últimas apresenta-se menos favorável economicamente. Recorre-se igualmente 
ao inquérito quando “a observação directa de certos comportamentos pressupõe uma 
intimidade frequente e, em termos práticos, inaceitável de um ponto de vista deontológico” 
(Ghiglione e Matalon, 2001:14). 
Optou-se por proceder à elaboração de um questionário apropriado ao estudo, pois a 
utilização de outros instrumentos – neste caso outros questionários – de recolha de 
informação já elaborados poderia incorrer no risco de incorporar outros resultados e 
objectivos diferentes dos definidos. 
Na elaboração do pré-questionário, definiu-se o conteúdo, ou seja, que tipo de 
questões a elaborar e, neste caso decidiu-se por um questionário com questões semi-fechadas 
que consiste numa lista preestabelecida de respostas possíveis, dentre as quais se pede ao 
inquirido que indique à resposta que ele melhor se adequa, também o inquirido pode opinar 
sobre a questão utilizando o seu próprio vocabulário (cf. Ghiglione e Matalon, 2001:115-116).  
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Posteriormente, foi aplicado o pré-questionário a quatro indivíduos, dois do sexo 
feminino e dois do masculino, sexualmente activos, para procederam ao preenchimento do 
questionário individualmente. Depois, pediu-se que comentassem verbalmente as questões 
colocadas para saber se existiam aspectos e/ou questões dúbias no sentido de se proceder à 
sua correcção. Após o procedimento de validação do pré-questionário, elaborou-se um 
questionário final considerando as observações obtidas. 
Do questionário consta uma nota introdutória que visa, sobretudo, apresentar aos 
inquiridos a finalidade da investigação. Os indivíduos que participaram neste estudo fizeram-
no voluntariamente assegurando-se assim o respeito pelos direitos dos inquiridos como 
pessoas. A garantia do cumprimento do anonimato é outro aspecto ético que foi 
escrupulosamente cumprido, pois, não houve nem haverá qualquer possibilidade de se 
proceder à identificação das pessoas inquiridas. 
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Capítulo 2: Processo de Construção da Confiança e 
Risco e a Propagação das ISTs   
2.1 Construção da Confiança no Seio do Casal 
A problemática da confiança analisada na óptica de Giddens pressupõe que o 
indivíduo esteja seguro que o outro é credível e, essa credibilidade é uma base da segurança 
do mesmo enquanto ser humano, daí que os indivíduos se sintam seguros face aos diversos 
perigos do mundo moderno ou que enfrentam no mesmo. Perigos esses que podem ser de 
vária ordem: material, psicológica, física, social, emocional, ambiental, etc. 
Os indivíduos dão início à formação da confiança depois de constatar que o outro 
“regressa”, daí começa-se a constatar que o parceiro não constitui uma ameaça ou perigo para 
ele, e assim vai decorrendo a relação tal como a construção da confiança. O regresso da 
pessoa, com a qual se inicia a construção da confiança, não é somente física mas uma rotina 
mentalizada, ou seja, já se sabe, crê-se ou confia-se que essa pessoa vai voltar. 
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Quadro n.º 7 – Apresentação da questão “quando se relaciona sexualmente com alguém 
pergunta-lhe se foi portador de alguma ISTs” 
Quando se relaciona sexualmente com alguém pergunta se a 




Não responde 17 4.6%
Total 372 100.0%
Neste sentido, a leitura que se pode fazer do quadro n.º 7 é de que quando se relaciona 
sexualmente com outrem, a maioria dos inquiridos (55%) não questiona o estado serológico 
do parceiro, visto que, caso contrário seria a quebra desse elo de ligação, de que de facto o 
parceiro constitui um perigo eminente e/ou reconhecido para o outro. Pois, a confiança nas 
pessoas envolve compromissos presenciais em que se procuram os indicadores da integridade 
dos outros – dentro de determinadas arenas de acção (Giddens, 2002:61). Contudo, se o 
processo de construção da confiança estiver concluído, os indivíduos perguntam se o parceiro 
foi portador de alguma IST como poderá ser o caso de 40% dos inquiridos que questionam o 
parceiro sobre esta situação. 
Quadro n.º 8 – Apresentação da questão “tem relações sexuais com o parceiro sem camisinha 
porque confia nele” 




Muitas vezes 52 14.0%
Às vezes 59 15.9%
Raramente 34 9.1%
Nunca 111 29.8%
Não responde 13 3.5%
Total 372 100.0%
Os indivíduos quando inseridos num grupo e/ou meio têm uma necessidade 
psicológica persistente e recorrente de confiar nos outros, visto que, é uma forma de 
satisfação emocional que permite aos mesmos viverem em ambientes sociais e familiares. E, é 
por isso que desde a infância as crianças são orientadas no sentido de aprender a confiar nos 
outros e, elas mesmas vêm todos os dias os adultos a desaparecer do olhar deles e a voltar – 
aquilo que Giddens denomina de “confiança básica” – contribui para o processo de 
construção da confiança, nos outros indivíduos, que continua vida fora.  
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Os parceiros num relacionamento envolvendo intimidade sexual têm essa necessidade 
psicológica de que confiar no outro não constitui um perigo para ele, isto é, que não tem ou 
não o vai transmitir, neste caso, nenhuma IST. Essa, confiança pode resultar de um teste de 
despiste ou, mesmo que não façam esse teste, de uma necessidade psicológica. Neste âmbito, 
os inquiridos – 28% – (ver o quadro n.º 8) relacionam-se sexualmente com o parceiro sem 
camisinha porque confiam no mesmo, isto é, confiam devido a todo esse processo por que 
passam e/ou passaram na construção da confiança. 
Neste contexto, os modos de comportamentos e sentimento associados à vida sexual e 
marital tornaram-se móveis e instáveis. Daí que os indivíduos e mesmo grupos para 
assegurarem a sua segurança psicológica recorrem a atitudes de confiança em relação a 
pessoas e/ou situações. A confiança básica nas circunstâncias estáveis da auto-identidade e no 
ambiente envolvente deriva da confiança pessoal e estabelece uma necessidade de confiança 
nos outros que permanece de uma forma ou de outra ao longo da vida. 
Quadro n.º 9 – Apresentação da questão “alguma vez falou com o parceiro sexual sobre ISTs 
antes de terem relações sexuais” 
Alguma vez falou com o parceiro sexual sobre ISTs antes 





Não responde 8 2.2%
Total 372 100.0%
Como foi anteriormente referido existe uma forte necessidade psicológica de encontrar 
pessoas em quem se possa confiar e, no contexto da modernidade há uma transformação da 
própria natureza da vida pessoal e os laços sociais que ela envolve estão profundamente 
entrosados com os mais extensos dos sistemas abstractos que caracterizam a modernidade. 
Neste contexto, a confiança a nível pessoal torna-se um projecto para ser trabalhado, através 
do diálogo, pelas partes envolvidas – neste caso pelos parceiros sexuais. Trabalhar a 
confiança exige a abertura do indivíduo ao outro através do diálogo. E, o diálogo é o motor 
que faz funcionar a relação. As relações funcionam melhor se as pessoas não esconderem 
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questões e/ou situações do outro; tem de existir uma confiança mútua. E, a confiança é algo 
que tem de se praticar, não nasce de geração espontânea (cf. Giddens, 2001c:65). 
Essa abertura evoca o diálogo entre ambos e é o que se pode constatar no quadro n.º 9, 
70% dos inquiridos já falou com o parceiro sexual sobre ISTs antes de terem relações sexuais 
o que demonstra que a confiança – a nível pessoal entre os parceiros – foi trabalhada pelos 
mesmos. O que implica dizer que no contexto da modernidade “a intimidade é antes de tudo 
uma questão de comunicação emocional, com os outros e com o próprio, num contexto de 
igualdade interpessoal” (Giddens, 2001a:90). 
A abertura do indivíduo ao outro deriva do diálogo entre ambos, da criação de rotinas 
e, estas tornam-se no quotidiano (aparentemente) previsíveis o que implica um sentimento de 
segurança psicológica para o indivíduo. Entretanto, quando essas rotinas são quebradas, as 
ansiedades afluem e, mesmo os aspectos mais firmemente alicerçadas da personalidade do 
indivíduo podem ser destruídos e alterados (Giddens, 2002). 
Quadro n.º 10 – Apresentação da questão “se você estiver apaixonado, teria relações sexuais 
com parceiro sem camisinha” 
Se você estiver apaixonado, teria relações sexuais com 




Não sabe 103 27.7%
Não responde 21 5.6%
Total 372 100.0%
As relações entre os casais são laços baseados na confiança, ela não é predeterminada 
mas construída e, essa construção envolve um processo mútuo de auto desvendamento. Entre 
os casais quando a força das emoções se associa à sexualidade, os envolvimentos eróticos e 
sexuais tornam-se um ponto fulcral para se auto-desvendarem. E, as relações eróticas entre 
ambos implicam um caminho progressivo de descoberta mútua em que o “processo de auto-
realização do amante faz parte da experiência como da crescente intimidade que vai 
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adquirindo com o amado. Assim a confiança pessoal tem de ser estabelecida através do 
processo de auto inquirição” (Giddens, 2002:86). 
A segurança ontológica – intimamente ligada ao self – diz respeito ao sentimento que 
temos sobre a continuidade das coisas e das pessoas, sentimento este que é inculcado desde a 
infância e que se vincula à rotina e à influência do hábito. A segurança ontológica é muito 
importante no mundo moderno uma vez que a modernidade transforma a confiança fundada 
nos valores tradicionais e pressupõe um novo ambiente em que possa se desenvolver a 
segurança ontológica, isto é, o “ser no mundo”.  
O desenvolvimento desse novo ser no mundo moderno também é influenciado pela 
vida sexual desse novo ser. Constata-se que, actualmente os sujeitos não têm relações sexuais 
com o(s) parceiro(s) sem preservativo só pelo facto de estarem apaixonados (ver quadro n.º 
10) embora a segurança ontológica do indivíduo seja importante para o mesmo se adaptar às 
transformações dos modos de vida (Giddens, 2001b). Os dados do quadro n.º 10 indicam que 
51% dos inquiridos pautam pelo uso do preservativo independentemente de estarem 
apaixonados.  
Pois, o self tem uma adequação diferente no contexto da modernidade na medida em 
que “não é uma entidade passiva, determinada por influências externas, mas1 ao forjarem as 
suas auto-identidades, e independentemente do carácter reduzido dos seus contextos de acção 
específicos, os indivíduos contribuem para, e promovem directamente, influências sociais 
com consequências globais” (Giddens, 2001b:1-2).  
 
 
                                                 
1 Grifo meu. 
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Quadro n.º 11 – Apresentação da questão “que preocupação tem quanto a contrair ISTs” 





Muito pouco 3 0.8%
Nenhum 10 2.7%
Não responde 7 1.9%
Total 372 100.0%
Na modernidade, o risco está sempre presente e, risco pressupõe o perigo que é uma 
ameaça para os resultados desejados. As pessoas estão constantemente a arriscar, a correr 
riscos e, neste sentido, desafiam mesmo que inconscientemente o perigo.  
Neste contexto depara-se com indivíduos que assumem “riscos calculados”, ou seja, o 
próprio está consciente da ameaça, ou ameaças, que a acção ou situação desenvolvida acarreta 
mas devido à confiança e ao sentimento de segurança depositados no outro ou na própria 
situação acabam por arriscar conscientemente. Como é o caso dos inquiridos – quadro n.º 11 – 
onde 57% e 33% respectivamente estão “bastante” ou “muito” preocupados relativamente à 
contracção de alguma IST. Esta preocupação pode revelar que os indivíduos mantém relações 
sexuais de risco, ou seja, quanto mais preocupado o indivíduo estiver maiores serão os riscos 
a que se sujeitam. 
Mas, também, podem empreender-se acções ou ser-se sujeito a situações que sejam 
inerentemente arriscadas sem que eles estejam cientes do quanto elas são arriscadas. Pode-se 
levantar a seguinte hipótese explicativa para este facto, ou seja, os casos de infecção pelo HIV 
das mulheres casadas e/ou vivendo em união de facto através dos seus maridos, na sua 
maioria, acontece porque a mulher através da construção da confiança com o parceiro pauta-
se pela fidelidade para com o mesmo, entretanto a maioria dos maridos não segue este mesmo 
padrão de comportamento (por várias razões que envolve uma sociedade caracterizada pelo 
machismo em que os homens são sancionados positivamente se quiserem ter mais do que uma 
parceira sexual, contrariamente à mulher), não são fiéis e, com este comportamento o parceiro 
infecta-se e em decorrência do comportamento referido transmite o vírus à mulher/esposa. 
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Com esta situação, verificam-se situações ou acções arriscadas para a mulher sem que as 
mesmas estejam conscientes do perigo e do risco a que estão expostas.  
Quadro n.º 12 – Apresentação da questão “se o parceiro disser para não usarem camisinha” 
Se o parceiro disser para não usarem camisinha Frequência Percentagem 
Tem relações sexuais sem camisinha 90 24.2%
Não tem relações sexuais sem camisinha 172 46.2%
Não sabe 91 24.5%
Não responde 19 5.1%
Total 372 100.0%
O risco e confiança são conceitos que se entrelaçam na construção de uma relação 
emocional e sexual e a confiança, geralmente, serve para reduzir ou minimizar os riscos a que 
determinados tipos de actividades estão sujeitos. Como o caso da actividade sexual que é uma 
situação íntima do indivíduo em que estão presentes tanto a confiança como o risco.  
Deste modo, no que toca ao uso ou não do preservativo verifica-se que 24% dos 
inquiridos (ver quadro n.º 12) se arriscam a ter relações sexuais sem preservativo com o 
parceiro porque a confiança que têm nele contribui para minimizar os riscos que acarretam ou 
podem acarretar o de ter sexo sem preservativo.  
Conclui-se que, quando o processo da construção da confiança não estiver construído 
ou consolidado, os indivíduos não arriscam a ter relações sexuais com o parceiro sem 
preservativo como é a situação de 46% dos indivíduos inquiridos. Enquanto outros 25% ficam 
na dúvida, ou seja, não sabem como reagiriam se o parceiro sexual lhes disser para não 
usarem preservativo nas relações sexuais. 
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Quadro n.º 13 – Apresentação da questão “você e o parceiro sexual usam camisinha durante 
relações sexuais” 
Você e o parceiro sexual usam camisinha durante 
relações sexuais 
Frequência Percentagem 
Sim, devido às ISTs 81 21.8%
Sim, devido à SIDA 49 13.1%
Sim, por outra razão 126 33.9%
Não 99 26.6%
Não responde 17 4.6%
Total 372 100.0%
A segurança constitui um outro conceito ligado ao risco e, que se define como uma 
“situação em que um conjunto específico de perigos é contrariado ou minimizado. A sensação 
de segurança se baseia, geralmente, num equilíbrio entre a confiança e o risco aceitável” 
(Giddens, 2002:25). Pois, dependendo das razões que os parceiros têm, dos seus interesses 
quer emocionais, afectivos, económicos, sociais assim vão usar ou não o preservativo.  
Deste modo, 34% dos indivíduos (ver quadro n.º 13) usam o preservativo por razões 
diversas que não seja exclusivamente para prevenir as ISTs. Aqui, verificam-se casos 
principalmente das pessoas que – estão a fazer uma pausa nos outros tipos de 
anticoncepcionais por indicações médicas ou não – evitam gravidezes indesejáveis. 
Contudo, verificam-se situações onde os parceiros sexuais usam o preservativo para 
prevenirem as ISTs (22%) e mais especificamente para se protegerem do SIDA (13%) – que 
como se sabe é uma das ISTs que ainda não conta com um tratamento eficaz na sua cura. 
Mas, também, 27% dos inquiridos afirma que ela(e) e o(a) parceiro(a) não usam preservativo, 
mas optam por um outro contraceptivo, segundo a justificação dos inquiridos do porquê não 
usam o preservativo com o parceiro durante as relações sexuais. Esta situação pode revelar 
que ambos se sentem seguros em ter relações sexuais sem preservativo porque o processo de 
confiança está construído.  
 
Construção da Confiança e Risco nas Relações Sexuais e Emotivas 
 36
Quadro n.º 14 – Apresentação da questão “deixou de ter relações sexuais com alguém por 
receio de contrair ISTs dessa pessoa” 
Deixou de ter relações sexuais com alguém por receio de 




Não sabe 47 12.6%
Não responde 20 5.4%
Total 372 100.0%
Os indivíduos não estão permanente e conscientemente angustiados com os riscos de 
que estão expostos pois caso contrário paralisariam a vida quotidiana normal. Pois, se os 
indivíduos se preocupassem constantemente com os riscos a que estão expostos ou podem vir 
a estar não envolveriam sexualmente com ninguém e, é por isso que usam preservativo e não 
deixam (63%) de ter relações sexuais com alguém porque estão com receio de contrair ISTs 
(ver quadro n.º 14).  
Contudo, verifica-se que 19% dos inquiridos deixam de ter sexo com o parceiro 
regular ou um eventual parceiro por receio de contrair ISTs desse parceiro. Também, 
encontra-se 13% dos indivíduos inquiridos que não sabem se deixariam de ter relações 
sexuais com alguém devido ao receio de contrair alguma IST do parceiro sexual (ver quadro 
n.º 14) .  
Os indivíduos reagem de forma diversa para se adaptarem ao perfil de risco da 
modernidade, nomeadamente através da aceitação pragmática, do optimismo persistente, do 
pessimismo cínico e do activismo radical. 
Um indivíduo que se caracteriza pela aceitação pragmática, por exemplo no campo 
sexual e de prevenção das ISTs, procura usar o preservativo porque acredita que é uma forma 
de prevenir as ISTs embora também acredite que contrair ou não as ISTs está fora do seu 
controle. O sujeito que se caracteriza pelo optimismo persistente acredita que manter a fé na 
providência vai evitar qualquer perigo, inclusive as ISTs. 
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O indivíduo caracterizado pelo pessimismo cínico responde às ISTs de uma forma 
jocosa, por exemplo: várias pessoas afirmam que a “SIDA é si da”2 contudo isto não significa 
que não tenham atitudes favoráveis à prevenção das ISTs. Os que se caracterizam pelo 
activismo radical acreditam que prevenir e lutar contra as ISTs é o melhor e o único caminho 
a seguir e se mobilizam em campanhas para a resolução da situação. 
                                                 
2 Expressão do crioulo que significa “a SIDA apanha-se por azar, se acontecer”. 
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2.2 Confiança e Risco nas Relações Sexuais e Emotivas e 
a Transmissão das ISTs 
Como já foi referido a construção da confiança está ligada ao processo de “correr” 
riscos e nas situações de relações emotivas e sexuais esta construção pode favorecer a 
transmissão das ISTs. Na medida em que, os sujeitos quando se relacionam emotiva e 
sexualmente podem não exigir do outro – por várias razões, passados ou não muito tempo – o 
uso do preservativo nas relações sexuais (e como muitas vezes o histórico de vida e sexual do 
parceiro não é conhecido totalmente) acabam por infectar ou ser infectado se, evidentemente, 
o parceiro for portador do vírus.  
Convém referir que as ISTs são transmitidas por via sexual mas também são 
transmitidas por outras vias como a sanguínea – por exemplo, através de material cortante e 
perfurante infectado, etc. – e, neste caso, se o indivíduo confia no outro, não usa o 
preservativo e pode igualmente ser infectado. 
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Quadro n.º 15 – Cruzamento entre as questões “tem relações com parceiros não habituais” e 
“quando relaciona sexualmente com alguém pergunta se a pessoa foi portadora de alguma 
ISTs” 
Quando relaciona sexualmente com alguém 
pergunta se pessoa foi portadora de alguma ISTs 
Tem relações com 




Sempre  0.9% 0.8% 1.7%
Muitas vezes 2.6% 4.8% 7.4%
Às vezes 3.7% 14.9% 18.6%
Raramente 5.4% 10.0% 15.4%
Nunca 29.7% 27.2% 56.9%
Total  42.3% 57.7% 100.0%
Neste sentido, cruzaram-se duas questões, “tem relações com parceiros não habituais” 
e “quando relaciona sexualmente com alguém pergunta se a pessoa foi portadora de alguma 
ISTs”, para analisar em que medida esta situação pode ocorrer. A partir do quadro n.º 15, 
verificou-se que poucos são aqueles que quando têm relações sexuais com parceiros não 
habituais perguntam ao parceiro se já foi portador de alguma IST, somente 1% pergunta se foi 
ou não portador de IST (ver quadro n.º 15). 
Por outro lado, constata-se que 30% dos inquiridos que “nunca” têm relações sexuais 
com parceiros não habituais se caso o tiverem perguntariam ao mesmo se já foi portador de 
alguma IST quando se relaciona sexualmente com o mesmo. Enquanto que 27% dos que 
“nunca” têm relações sexuais com parceiros não habituais caso o tiverem não questionariam o 
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Quadro n.º 16 – Cruzamento entre as questões “tem relações sexuais com o parceiro sem 
camisinha porque confia nele” e “se o parceiro disser para não usarem camisinha” 
Se o parceiro disser para não usarem 
camisinha 
Tem relações sexuais com o 
parceiro sem camisinha 
porque confia nele Tem relações 
sexuais sem 
camisinha 







Sempre  14.9% 7.0% 5.5% 27.4%
Muitas vezes  5.2% 5.0% 5.0% 15.2%
Às vezes  3.2% 8.1% 5.0% 16.3%
Raramente  1.2% 4.0% 4.7% 9.9%
Nunca  1.2% 24.5% 5.5% 31.2%
Total   25.7% 48.6% 25.7% 100.0.%
Com a análise do quadro n.º 16, verificou-se que 15% dos inquiridos que “sempre” 
têm relações sexuais com o parceiro porque confiam no mesmo, têm relações sexuais com ele 
sem preservativo no caso dele o disser para não usarem preservativo, enquanto que 7% não 
teriam sexo com o parceiro sem preservativo somente pelo facto de confiar nele. E, 6% dos 
inquiridos afirma não saber como reagir a esta situação se o parceiro disser para não usarem 
preservativo. 
Pode-se ver que, quando se confia num parceiro é porque na maioria dos casos ou 
situações já passaram por um processo de confiar no outro que, neste caso como já foi 
referido, passa por um desvendamento do outro a todos os níveis (inclusive e especialmente o 
sexual) que lhes permite conhecer e prever qual é e o que tem sido o comportamento do 
parceiro e, se se envolverem com ele não estão a correr o risco de contrair nenhuma IST.  
Surgem também casos em que os indivíduos se envolvem com o outro para suprir 
alguma(s) necessidade(s) – económica, social, psicológica, afectiva, sentimental, familiar, etc. 
– e estão à mercê do parceiro e comportam-se como ele quiser. Aí sim, não exigem do 
parceiro o uso do preservativo com receio do mesmo os abandonar e, depois não saberem 
como reagir ou resolver a situação – uma situação de dependência. 
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Quadro n.º 17 – Cruzamento entre as questões “probabilidade de ter relações sexuais se 
estiver a consumir álcool” e “esquece de usar camisinha” 
E, esquecem de usar camisinha Probabilidade de ter 
relações sexuais se 








Certo  0.6% 0.9% 0% 0.3%  2.4% 4.2%
Muito provável  0.9% 2.9% 2.3% 2.7% 2.4% 11.2%
Provável  0.6% 3.0% 6.5% 4.5% 4.7% 19.3%
Pouco provável  0.3% 1.5% 2.1% 11.5% 11.3% 26.7%
Impossível  0.6% 0.9% 2.7% 2.1% 32.3% 38.6%
Total 3.0% 9.2% 13.6% 21.1% 53.1% 100.0%
O quadro n.º 17 cruza questões como o consumo do álcool e o uso do preservativo 
para constatar, em que medida, um indivíduo que estiver a consumir álcool tem alguma 
probabilidade de ter relações sexuais sem protecção, uma vez que, o consumo do álcool leva a 
que o indivíduo não esteja completamente consciente dos seus actos e não se responsabilizar 
pelos mesmos e, por exemplo, esquecer de se proteger, neste caso usando o preservativo. 
O álcool constitui um elemento depressor ou uma droga depressora que actua no 
sistema nervoso central do indivíduo alterando as suas capacidades e provocando lentidão ou 
diminuição da actividade do cérebro3. Desta feita, procurou-se verificar com a leitura do 
quadro n.º 17, qual é a probabilidade do consumo do álcool contribuir para que o indivíduo – 
numa situação de relação sexual – esquecer de usar o preservativo e, em que sentido este 
comportamento poderá favorecer a transmissão e a propagação das ISTs. 
Segundo os dados do quadro n.º 17, constata-se que somente 1% dos indivíduos 
provavelmente terão relações sexuais se estiverem a consumir álcool “certamente” se 
esqueceriam de usar o preservativo e 3% afirmam que seria “muito provável” terem sexo 
quando estão a consumir álcool e que seria “muito provável” esquecerem o uso do 
preservativo.  
                                                 
3 http:// www.einstein.br/alcooledrogas. 
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Também encontramos 32% dos indivíduos inquiridos que afirmam que é “impossível” 
a probabilidade de ter relações sexuais se estiverem a consumir álcool e em consequência 
disso esquecerem de usar o preservativo. Conclui-se que, para os inquiridos, o consumo do 
álcool tem pouca influência no uso do preservativo, ou seja, na protecção do HIV. 
Quadro n.º 18 – Cruzamento entre as questões “acha que o seu parceiro é fiel” e “durante este 
relacionamento envolveu-se sexualmente com outras pessoas” e “sexo” 
Sexo Durante este relacionamento envolveu-se sexualmente 
com outras pessoas 
Feminino: acha que 
o parceiro é fiel 
Sempre Muitas 
vezes 
Às vezes Raramente Nunca 
Total 
 
Sim  0% 0% 0% 1.7% 34.7% 36.4%
Não   0.6% 1.1% 2.3% 1.7% 15.9% 21.6%
Não sabe  0% 0% 0.5%  2.3% 39.2% 42.0%
Total 0.6% 1.1% 2.8%  5.7% 89.8% 100.0%
Masculino: acha que 
o parceiro é fiel 
Sempre Muitas 
vezes 
Às vezes Raramente Nunca Total 
Sim  1.9% 3.1% 11.9% 15.6% 25.6% 58.1%
Não  1.2% 0% 2.5% 0.6% 1.3% 5.6%
Não sabe  1.3% 4.4% 8.7% 8.8% 13.1% 36.3%
Total   4.4% 7.5% 23.1% 25.0% 40.0% 100.0%
No quadro n.º 18, viu-se que os indivíduos do sexo feminino que consideram o 
parceiro fiel não se envolvem com outro parceiro – 2% “raramente” têm esse envolvimento e 
35% “nunca” se envolvem com outro enquanto que aquelas que acham que o parceiro não é 
fiel (1%) “muitas vezes” e “às vezes” (2%) envolvem-se sexualmente com outros indivíduos 
que não seja o parceiro habitual, 2% “raramente” se envolvem com outros parceiros enquanto 
que 16% afirmam que “nunca” se envolvem com outro mesmo achando que o parceiro não é 
fiel. 
Ainda analisando o quadro n.º 18, constata-se que os indivíduos do sexo masculino 
que acham que a parceira é fiel 2% e 3% “sempre” e “muitas vezes” respectivamente se 
envolvem com outro parceiro, 12% “às vezes” e 16% “raramente” têm este tipo de 
envolvimento e 26% “nunca” se envolvem com outro enquanto que aqueles que acham que a 
parceira não é fiel poucos (1%) “sempre” e (3%) “às vezes” se envolvem sexualmente com 
outros indivíduos que não seja o parceiro habitual, 1% “raramente” se envolvem com outros 
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parceiros sabendo do facto enquanto que 1% afirmam que “nunca” se envolvem com outro 
quando acham que o parceiro não é fiel. 
Aqui pode-se ver que os homens – contrariamente às mulheres – quando não confiam 
na parceira relativamente à sua fidelidade são poucos (1%) os que envolvem sexualmente 
com a mesma. Quando os parceiros confiam entre si, isto significa que, ambos estão seguros 
que o outro é credível, ou seja, já passaram ou viveram experiências que confirmaram essa 
credibilidade e este crédito constitui uma satisfação emocional que acompanha os indivíduos 
nos vários contextos do seu quotidiano.  
Constatou-se que são poucos os homens que não confiam e/ou que sabem que a 
parceira não é fiel e tem relações sexuais com a mesma. Isto porque, na sociedade machista 
onde o homem está inserido, a fidelidade da mulher (esposa e/ou companheira) constitui um 
dos aspectos na construção da sua masculinidade. E, a ausência deste aspecto favorece no 
homem ansiedades que podem levar a alteração ou destruição dos aspectos (emocionais, 
afectivos, comportamentais, morais, atitudinais, etc.) mais firmemente alicerçadas na 
personalidade do mesmo.  
As mulheres, contrariamente aos homens, têm relações sexuais com os parceiros 
mesmo sabendo e/ou achando que os mesmos não são fiéis (ver quadro n.º 18) o que pode ser 
explicado pelo facto de muitas vezes elas estejam ligadas aos homens economicamente e, não 
só, assumem um “risco calculado” relativamente a este relacionamento, ou seja, estão muitas 
vezes conscientes das ameaças ou eventuais ameaças dessa situação e deste relacionamento 
mas essa posição de dependência não as permite deixar os parceiros. 
 
Construção da Confiança e Risco nas Relações Sexuais e Emotivas 
 44
Capítulo 3: Relação de Poder e ISTs nos 
Relacionamentos Sexuais e Emotivos 
3.1 A Relação de Poder nas Relações Amorosas e Uso 
do Preservativo 
As relações de género assentam numa relação de poder em que o homem é o detentor 
do poder e/ou o dominador e a mulher a dominada embora, muitas vezes, a mulher aproveita-
se desta posição de dominada para dominar ou influenciar a relação entre ela e o parceiro 
(Bourdieu, 1999).   
Quadro n.º 19 – Cruzamento entre as questões “durante este relacionamento se envolveu 
sexualmente com outras pessoas” e “sexo” 
Sexo Durante este relacionamento se envolveu 
sexualmente com outras pessoas Feminino Masculino 
Total 
 
Sempre  0.3%  2.0% 2.3%
Muitas vezes  0.6% 3.5% 4.1%
Ás vezes  1.5% 10.7% 12.2%
Raramente  2.9% 11.7% 14.6%
Nunca  47.8% 19.0% 66.8%
Total   53.1% 46.9% 100.0%
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Quando se analisa o quadro n.º 19 relativamente à questão dos envolvimentos sexuais 
com outras pessoas que não sejam os parceiros verificámos que 2% dos indivíduos do sexo 
masculino “sempre” se envolvem sexualmente com outras pessoas independentemente do 
parceiro habitual e 4% dos mesmos têm “muitas vezes” esse tipo de envolvimento 
contrariamente aos do sexo feminino que somente 1% “muitas vezes” se envolve sexualmente 
com outras pessoas que não o parceiro habitual.  
Pode-se concluir que o facto dos homens mais do que as mulheres terem vários 
envolvimentos sexuais e ao mesmo tempo é uma forma de demonstrar o poder do homem 
face a uma mulher diante de um grupo ou sociedade, principalmente nas sociedades 
machistas. O que constitui uma forma de reprodução das desigualdades entre ambos. 
Entretanto, verifica-se uma percentagem pouco significativa desses envolvimentos pois os 
riscos que os indivíduos enfrentam na modernidade faz com que os mesmos tenham de 
adaptar-se a essa nova realidade, isto é, com a propagação das ISTs os indivíduos – 
principalmente os homens – começam a mudar o comportamento uma vez que ter várias 
parcerias sexuais já não constitui sinónimo de poderio mas também de doenças e “gastos”. 
Quadro n.º 20 – Cruzamento entre as questões “tem relações com parceiros não habituais” e 
“sexo” 




Sempre  0.3% 1.3% 1.6%
Muitas vezes  1.1% 6.0% 7.1%
Ás vezes  3.0% 14.8% 17.8%
Raramente  3.8% 11.2% 15.0%
Nunca  45.9% 12.6% 58.5%
Total  54.1% 45.9% 100.0%
A relação quer afectiva, económica, sexual, etc., que homens e mulheres estabelecem 
entre si são marcadas por uma relação de poder, onde segundo Bourdieu a dominação é 
masculina e exercida através de uma violência simbólica que acontece através de um trabalho 
de transformação dos corpos, ao mesmo tempo sexualmente diferenciado e sexualmente 
diferenciante (cf. Bourdieu, 1999). 
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Os inquiridos, segundo o quadro n.º 20, do sexo masculino sobrepõem-se aos do 
feminino no que toca a ter relações sexuais com os parceiros não habituais, pois constata-se 
que os primeiros têm a prática recorrente de ter sexo com parceiros não habituais em que 1% 
fazem-no “sempre”, 6% “muitas vezes” e 15% “às vezes” enquanto que as do sexo feminino 
somente 1% fazem-no “muitas vezes” e 3% “às vezes”. Enquanto que para aqueles que 
“nunca” têm esse tipo de comportamento no que toca às mulheres chegam aos 46% enquanto 
os homens ficam pelos 13%. 
Esta situação pode ser explicado pela forma como a sociedade está organizada o que 
favorece ou vê o homem como sinónimo de poder e a mulher quando acede a esse poder fica 
numa situação de double bind, ou seja, “se agem como homens, expõem-se a perder os 
atributos obrigatórios da feminilidade e põem em questão o direito natural dos homens às 
posições de poder; se agem como mulheres, parecem incapazes e inadaptadas à situação” 
(Bourdieu, 1999:58). É socialmente aceite e, um aspecto positivo na construção da 
masculinidade, que o homem tenha ou possa ter vários relacionamentos sexuais em 
simultâneo e, isto contribui para o exercício do poder enquanto que a mulher se se comportar 
da mesma forma que o homem constitui um aspecto negativo para a sua feminilidade 
(Bourdieu, 1999), daí que as relações de género e a própria sexualidade constituem elementos 
do poder.  
Vários teóricos trabalham a sexualidade enquanto um dos elementos que constituem o 
poder, como é o caso, de Foucault (cf. 1994), que perspectiva que a forma como a sexualidade 
é vivida e/ou gerida pelos indivíduos influencia, ou se não mesmo, determina o futuro duma 
nação, dum povo.  
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Quando n.º 21 – Cruzamento entre as questões “deixou de ter relações sexuais com alguém 
por receio de contrair ISTs dessa pessoa” e “sexo” 
Sexo Deixou de ter relações sexuais com alguém por receio de 
contrair ISTs dessa pessoa Feminino Masculino 
Total 
 
Sim  6.8% 13.1% 19.9%
Não  38.6% 28.1% 66.8%
Não sabe  7.1% 6.2% 13.3%
Total   52.6% 47.4% 100.0%
Através da leitura do quadro n.º 21, relativamente ao deixar de ter relações sexuais 
com alguém devido ao receio de contrair ISTs, constata-se que a maioria dos homens em 
comparação com as mulheres afirmam que deixou de ter sexo com um parceiro por receio de 
contrair alguma IST, ou seja, mais homens do que mulheres deixaram de ter sexo como uma 
forma de se protegerem e de sentirem segurança do seu self – 13% contra 7% dos inquiridos 
do sexo masculino e feminino respectivamente. 
Por outro, constata-se uma diferença de 11% entre os respondentes que não deixaram 
de ter relações sexuais com um outro parceiro devido ao receio de contrair ISTs, uma vez que 
39% dos inquiridos do sexo masculino e 28% do feminino não deixariam de ter relações 
sexuais com o parceiro por receio de contrair ISTs. Enquanto que 7% dos indivíduos do sexo 
feminino e 6% dos do masculino não sabem se deixariam de ter relações sexuais com o 
parceiro devido ao receio de contrair IST. 
Quadro n.º 22 – Cruzamento entre as questões “alguma vez falou com o parceiro sexual sobre 
ISTs antes de terem relações sexuais” e “sexo” 
Sexo Alguma vez falou com o parceiro sexual sobre ISTs 
antes de terem relações sexuais Feminino Masculino 
Total 
 
Sim 40.7% 30.8% 71.5%
Não  7.9% 9.1% 17.0%
Nunca  4.4% 7.1% 11.5%
Total   53.0% 47.0% 100.0%
No tocante à análise do quadro n.º 22, as diferenças de pensamento entre os dois sexos 
são menos expressivos quando se questiona sobre o diálogo nas relações sexuais, mais 
concretamente, se alguma vez os parceiros falaram entre si sobre ISTs antes de terem relações 
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sexuais, constata-se que um número aproximado dos inquiridos do sexo masculino e feminino 
39% e 41% respectivamente falaram sobre o assunto com o parceiro, 9% dos homens e 8% 
das mulheres não falam sobre o assunto. 
Neste sentido, para os casais ou indivíduos a relação sexual e emotiva que mantém 
com o outro só é continuada se os trouxer benefícios (principalmente psicológicos ou 
emocionais). Vários autores, entre os quais Giddens, referem-se a esta situação como uma 
relação pura, isto é, “uma relação social que foi assumida em si mesma, naquilo que pode 
resultar para uma pessoa da relação com outra e que dura apenas enquanto for considerada 
por ambas as partes uma fonte de satisfação” (Giddens, 2001a:39). 
Actualmente, observam-se transformações importantes nas relações de género uma 
vez que a dominação masculina já não se impõe com a evidência de anos ou mesmo séculos 
atrás isto devido a várias razões, entre as quais o trabalho crítico do movimento feminista. 
Entretanto, as desigualdades ainda subsistem, ela (a mulher) continua a ocupar posições 
menos favorecidas, no seio do casal e da própria família. Porque, embora teoricamente 
mulheres e homens tenham direitos iguais “(...) o patriarcado existe porque a ideologia da 
complementaridade continua a decidir-se em casa através da maternidade – uma mulher só é 
“respeitável” e “feliz” em função do seu estatuto de mãe e de doméstica” (Badinter, 1986:215 
apud Marques, 1998:23).  
Um outro factor que determina a continuação e a reprodução das diferenças entre os 
dois sexos “é a permanência da economia dos bens simbólicos (...) que confere à mulher 
uma4 autonomia relativa, que permite à dominação masculina perpetuar-se nela para além das 
transformações dos modos de produção económica” (Bourdieu, 1999:83). A mulher embora 
tenha entrado “em massa” no mundo do trabalho ela continua a ganhar menos que os homens 
e a ter mais dificuldades de integração e progressão mesmo com o currículo igual ao colega 
                                                 
4 Grifo meu. 
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do sexo masculino, muitas vezes com justificações de que a mulher é mãe e não se pode 
dedicar como o homem ao trabalho (cf. Beck e Beck, 2001:40-41).  
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Capítulo 4: A Construção da Confiança/Risco e o Uso do 
Preservativo numa Nova Rede de Relacionamento 
 
Actualmente, as relações íntimas entre os parceiros não têm uma duração tão longa 
como já o foi devido às mudanças ocorridas nos modos de vida dos indivíduos no mundo 
moderno (cf. Giddens, 2002, Beck e Beck, 2001). Deste modo a qualquer momento, desde 
que a relação não esteja satisfatória para um ou ambos os parceiros, os relacionamentos 
emotivos e sexuais podem terminar, uma vez que, os indivíduos não estão dispostos a viverem 
numa ansiedade quando têm outras possibilidades e por outro “se alguém estiver permanente 
e conscientemente angustiado com os riscos a que está exposto (...) paralisaria a vida 
quotidiana normal” (Giddens, 2002:93). 
Quando o relacionamento sexual e emotivo terminar, o homem e a mulher ou a 
maioria deles(as) como não estão e nem vivem sozinhos, sentem uma necessidade no seu ser 
de iniciar um novo relacionamento, ou seja, de construir um novo casal. Para essa construção, 
como já foi dito anteriormente, há uma necessidade de construir a confiança nesse novo 
relacionamento com um(a) novo(a) parceiro(a). 
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Quadro n.º 23 – Cruzamento entre as questões “quando usa camisinha” e “fez algum teste 
para saber se é portador de alguma ISTs” 
Fez algum teste para saber se é portador de 
alguma ISTs 
TotalQuando usa camisinha 
Sim Não  
Sempre 24.7% 25.6% 50.3%
Só com homens/mulheres que não 
conhece 
5.9% 7.1% 13.0%
Se o parceiro quiser 4.4% 2.9% 7.3%
Se tiver camisinha na hora   2.4% 3.2% 5.6%
Nunca  3.2% 5.6% 8.8%
Outra   9.1% 5.9% 15.0%
Total   49.7% 50.3% 100.0%
Neste sentido, quando se analisa o quadro n.º 23 verifica-se que, quando os indivíduos 
fazem algum teste para saberem se são ou não portadores de alguma ISTs, a maioria dos que o 
fazem mudam a partir daí o seu comportamento, tendo um comportamento diferente do 
anterior, ou seja, mais preventivo – neste caso usando o preservativo. Viu-se que os que já 
fizeram algum teste de despiste mudaram de comportamento, ou seja, dos 47% (ver quadro n.º 
6 no anexo C) que “sempre” usam preservativo 25% já fez algum teste de despiste de alguma 
ISTs.  
Os indivíduos quando realizam testes de despiste de alguma infecção e/ou doença, 
quando vão iniciar algum relacionamento com um novo parceiro previnem para não ficarem 
inseguros relativamente às consequências de relações sexuais desprotegidas principalmente 
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Quadro n.º 24 – Cruzamento entre as questões “tem relações com parceiros não habituais” e 
“se sim, usa camisinha nessas relações” e “sexo” 
Sexo Tem relações com parceiros não habituais 
Feminino: se sim, usa 





Raramente Nunca Total 
Sempre  1.1% 3.4% 5.6% 11.3% 44.9% 66.3%
Muitas vezes  0% 0% 3.4% 2.2% 0% 5.6%
Às vezes  0% 0% 1.1% 0%  2.3% 3.4%
Raramente  0% 0% 0% 1.1% 1.1% 2.2%
Nunca  0% 1.1% 1.1% 0%  20.2% 22.5%
Total   1.1% 4.5% 11.2% 14.6% 68.5% 100.0%
Masculino: se sim, usa 





Raramente Nunca Total 
Sempre  2.9% 12.3% 28.3% 23.2% 9.4% 76.1%
Muitas vezes  0% 2.2% 1.4% 2.2% 0% 5.8%
Às vezes  0% 0.7% 7.2% 2.2% 0% 10.1%
Raramente  0.7% 0% 0.8% 1.4% 0% 2.9%
Nunca  0% 0.7% 0.7% 0.7% 2.9% 5.1%
Total   3.6% 15.9% 38.4% 29.7% 12.3% 100.0%
A análise de uma nova rede de relacionamento sexual e emotiva pode ser realizada 
dentro de relacionamentos duplos, ou seja, o indivíduo tem um parceiro sexual habitual e 
pode ter e/ou manter mais um ou várias parcerias sexuais. E, o quadro n.º 24 reflecte a 
situação destes indivíduos, isto é, se têm e quando têm relações sexuais com parceiros não 
habituais, se utilizam o preservativo nessas situações. Aqui, pode-se ver até que ponto as 
novas redes ou redes duplas de relacionamentos podem ou não favorecer a propagação das 
ISTs.  
Analisou-se o quadro n.º 24 recorrendo à diferença entre o sexo masculino e feminino. 
Verificou-se que os indivíduos do sexo feminino somente um número inexpressivo (1%) tem 
“sempre” relações com parceiros não habituais e usam preservativo nessas relações sexuais, 
3% tem “muitas vezes” e 6% “às vezes” tem relações sexuais com parceiros não habituais e 
usam preservativo. Constatou-se que 20% das mulheres inquiridas nunca têm relações sexuais 
com parceiros não habituais. As mulheres não têm relações sexuais com parceiros não 
habituais devido a diversas consequências a que estão expostas e, recorrendo ao que disse 
Bourdieu (cf. 1999) as mulheres para serem femininas precisam evitar todas as propriedades e 
práticas que possam funcionar como signos de virilidade e ter relações sexuais com parceiros 
não habituais ou mesmo ter vários parceiros, no nosso contexto, constitui um atributo do 
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masculino, do homem. Na sociedade androcêntrica, como a nossa em particular, reproduz 
práticas e símbolos de forma colectiva e publicamente o que demonstra que a sociedade se 
organiza pelo primado da masculinidade e não da feminilidade. 
Relativamente, aos indivíduos do sexo masculino, constata-se também um número 
pouco significativo (3%) daqueles que têm “sempre” relações sexuais com parceiras não 
habituais, mas a frequência vai aumentando quando se trata de ter sexo com parceiras não 
habituais “muitas vezes” (12%), “às vezes” (28%) e que sempre usam o preservativo 
respectivamente e, volta a diminuir a percentagem (9%) daqueles que “nunca” têm relações 
sexuais com parceiros não habituais. Os indivíduos usam preservativo uma vez que a 
confiança não está totalmente construída (cf. Giddens, 2001a) desta forma como ainda não 
houve tempo para essa construção por isso utilizam o preservativo para não “correrem” riscos 
e evitarem o contágio com as ISTs. É por isso que a confiança nos outros é desenvolvida em 
conjunto com a formação de um sentido interior de fidedignidade que fornece a base para 
uma posterior auto-identidade estável. 
Quadro n.º 25 – Cruzamento entre as questões “mudou o estilo de vida devido ao 
conhecimento do HIV-Sida” e “se sim, como?” 
Mudou o estilo de vida devido ao 
conhecimento do HIV-Sida 




Diminuindo o número de 
parceiros  
10.1% 0% 10.1%
Procurando conhecer melhor os 
parceiros  
16.2% 0.7% 16.9%
Não tendo relações sexuais  0.7% 0% 0.7%
Tendo somente um parceiro 
sexual  
30.6% 3.2% 33.8%
Abstendo-se de algumas 
práticas sexuais  
1.8% 0% 1.8%
Usando camisinha  34.5% 0.8% 35.3%
Não sabe  1.4% 0% 1.4%
Total  95.3% 4.7% 100.0%
O HIV-Sida é um tipo de ISTs que surgiu aproximadamente nos últimos 25 anos e que 
ainda não tem um antibiótico eficaz na sua cura, daí tem sido uma das mais faladas e temidas 
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doenças actualmente (cf. Laumann, 1994:376). Procuramos saber a partir do quadro n.º 25 em 
que medida os indivíduos mudaram a forma de vida sexual que levavam até à descoberta da 
doença, propagação e consequente combate à mesma.  
Verificam-se indivíduos a mudar o estilo de vida sexual devido ao conhecimento do 
HIV-Sida, em primeiro lugar procurando usar o preservativo (35%), em segundo tendo 
somente um parceiro sexual (31%) e, em terceiro procurando conhecer melhor os seus 
parceiros (16%). Conclui-se que os indivíduos que procuram conhecer melhor os parceiros 
dão lugar à construção da confiança entre ambos os parceiros, também se verifica que o 
surgimento, a infecção e a propagação do vírus que provoca a SIDA contribui e muito, em 
termos da saúde no contexto da modernidade, para que os sujeitos mudem o seu 
comportamento em relação aos relacionamentos sexuais e emotivos e à confiança que se 
deposita nos outros, pois optam pelo uso do preservativo ou procuram conhecer melhor os 
parceiros enquanto forma de se adaptarem aos ambientes de riscos que surgiram na 
modernidade (cf. Giddens, 2002). 
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Conclusão 
Na realização do presente trabalho definiu-se quatro objectivos de estudo e duas 
hipóteses de trabalho que vai se sistematizar nesta etapa. O primeiro objectivo consiste em 
compreender como é que a construção da confiança e risco nas relações emotivas e sexuais 
favorece a propagação das ISTs; o segundo e o terceiro objectivos pretendem perceber em que 
medida a relação de poder nas relações emotivas e sexuais influencia a propagação das ISTs e 
o uso do preservativo; e, o quarto objectivo procura demonstrar se o término da relação repete 
o processo de uma nova construção da confiança/risco e o uso do preservativo na nova rede 
de relacionamento. Também, formulou-se duas hipóteses de trabalho, em que a primeira 
consiste em confirmar ou infirmar se a construção da confiança e risco nas relações emotivas 
e sexuais é um factor que favorece a propagação das ISTs. E, a segunda procura confirmar ou 
refutar se a construção da confiança e risco nas relações emotivas e sexuais leva os parceiros a 
prescindirem do uso do preservativo sem um teste de despiste das ISTs.  
A problemática da construção da confiança e risco nas relações sexuais e emotivas 
constitui um processo complexo que traz ao de cima questões diversas, tais como a segurança, 
o perigo, o risco, a confiança, as emoções, as relações pessoais e íntimas, a afectividade, entre 
outras. Entre as que foram aqui tratadas, procurou-se compreender como é que essa 
construção, no seio de um relacionamento emotivo e sexual, poderá favorecer a transmissão e 
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a propagação das ISTs e, também, como a problemática das ISTs pode influenciar a 
construção dessa confiança. 
Relativamente ao primeiro objectivo, que consiste em compreender como é que a 
construção da confiança e risco nas relações emotivas e sexuais favorece a propagação das 
ISTs, conclui-se que o processo de construção da confiança favorece a propagação das ISTs 
na medida em que a confiança pressupõe a credibilidade do outro. E, verificou-se que os 
inquiridos acreditam no parceiro e a maioria não questiona o estado serológico quando 
envolve sexualmente com o parceiro, isto porque durante este processo de construção o 
parceiro verificou, acreditando, que o outro não constitui um perigo para ele e sua saúde pois 
eles construíram juntos esse processo de confiança através do diálogo e do auto-
desvendamento. Neste sentido, é que constitui o risco de se infectar com alguma IST porque 
ao se confiar no outro deixa-se de utilizar o preservativo e/ou não se faz um teste de despiste 
e, se o parceiro infectar pode transmitir o vírus ao outro. 
Os indivíduos quando envolvem emocional e sexualmente com o outro precisam 
construir a confiança no outro porque constitui uma necessidade psicológica e fonte de 
satisfação emocional. Como é o caso de 28% dos inquiridos que se relacionam sexualmente 
com o parceiro sem preservativo porque confiam no mesmo. Essa confiança os vão permitir 
viver em ambientes sociais e, a não entrarem numa “paranóia” psicológica que lhes vão 
paralisar a vida quotidiana.  
Uma outra conclusão é de que a maioria (51%) dos inquiridos usam o preservativo, se 
não estiverem a utilizar um outro método ou se for uma relação ocasional, independentemente 
do sentimento de paixão que possam sentir pelo parceiro. Pois, sabem que o risco de contrair 
alguma IST está sempre presente principalmente se não conhecerem o histórico sexual do 
parceiro. 
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Em relação ao segundo e o terceiro objectivos, que pretende perceber em que medida a 
relação de poder nas relações emotivas e sexuais influencia a propagação das ISTs e o uso do 
preservativo, constatou-se que a relação de poder nessas relações constitui uma influencia 
muito ténue na propagação das ISTs. Pois, constata-se que mais homens do que as mulheres 
têm vários envolvimentos sexuais e ao mesmo, mas, é uma percentagem pouco significativa 
pois os riscos que os indivíduos enfrentam, faz com que os mesmos tenham de adaptar-se a 
essa nova realidade, isto é, com a propagação das ISTs os indivíduos – principalmente os 
homens – começam a mudar o comportamento uma vez que ter várias parcerias sexuais já não 
constitui sinónimo de poder. Actualmente, os parceiros mantém-se numa relação sexual e 
emotiva se os trouxer benefícios. Pois, observam-se transformações importantes nas relações 
de género uma vez que a dominação masculina já não se impõe com a evidência de outros 
tempos devido a várias razões, entre as quais o trabalho crítico do movimento feminista. 
Entretanto, as desigualdades ainda subsistem, ela (a mulher) continua a ocupar posições 
menos favorecidas, no seio do casal e da própria família.  
As mulheres, contrariamente aos homens, têm relações sexuais com os parceiros 
mesmo sabendo e/ou achando que os mesmos não são fiéis pelo facto de, muitas vezes, elas 
estarem ligadas aos homens economicamente, ou seja, estão, muitas vezes, conscientes das 
ameaças ou eventuais ameaças dessa situação e deste relacionamento mas essa posição de 
dependência não as permite deixar os parceiros. 
No quarto objectivo, procura-se demonstrar se o término da relação repete o processo 
de uma nova construção da confiança/risco e o uso do preservativo na nova rede de 
relacionamento, constatou-se que num novo relacionamento sexual e emotivo há um novo 
processo de construção da confiança entre novos os parceiros. Pois, nos dias de hoje, as 
relações íntimas entre os parceiros não têm uma duração tão longa como já o foi devido às 
mudanças ocorridas nos modos de vida dos indivíduos, no mundo moderno. Com uma nova 
construção da confiança, os indivíduos (47%) que já tenham  realizado um teste de despiste 
das ISTs têm um comportamento diferente do anterior, ou seja, pautam pela prevenção das 
ISTs, usando o preservativo (25%). 
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Os indivíduos têm relações sexuais e usam preservativo com parceiros não habituais 
visto que a confiança não está totalmente construída desta forma como ainda não houve 
tempo para essa construção por isso utilizam o preservativo para não “correrem” riscos e 
evitarem o contágio com as ISTs. Das ISTs abordadas, o HIV é aquele que leva os indivíduos 
a mudarem-se de comportamento sexual – usando preservativo, sobretudo nas relações 
sexuais ocasionais, tendo um parceiro sexual, ou então, procurando melhor conhecer os 
parceiros com quem se envolvem. 
No que toca, à primeira hipótese de trabalho, confirma-se que a construção da 
confiança e risco nas relações emotivas e sexuais constitui um factor que favorece a 
propagação das ISTs. Na medida em que, o próprio processo de construção da confiança 
contribui para que os indivíduos tenham comportamentos de riscos e, consequentemente, 
favorecendo a propagação das IST. Pois, a confiança enquanto uma forma de fé na 
integridade ou amor do outro, se exprime num compromisso mais afectivo que cognitivo.  
Este processo demonstra-se necessário uma vez que está-se muito tempo ausente, 
confrontam-se com uma falta de informação completa do outro, daí a necessidade da 
confiança, para não se estar constantemente a fazer testes de despiste ou a usar o preservativo. 
Arriscar e/ou correr riscos constitui uma situação que está entrelaçada com o processo de 
confiar uma vez que a confiança no outro reduz ou minimiza os riscos a que os indivíduos 
estão sujeitos com a actividade sexual. E, é o processo de confiança que permite ao indivíduo 
não estar permanentemente angustiado com os riscos a que estão expostos com a actividade 
sexual visto que caso contrário paralisariam o quotidiano. 
Relativamente à segunda hipótese, não se constata uma tendência clara de que a 
construção da confiança e risco nas relações emotivas e sexuais leva os parceiros a 
prescindirem do uso do preservativo sem um teste de despiste das ISTs. Pois, dos dados 
recolhidos, constata-se que dos indivíduos (47%) que já fizeram um teste de despiste de 
alguma IST, 25% começaram a prevenir as ISTs usando o preservativo nas suas relações 
sexuais enquanto que 27% não optou pelo uso do preservativo, mas por outros 
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comportamentos, tais como conhecer melhor os parceiros sexuais, manter apenas um parceiro 
sexual. Desta feita, tendo em consideração os dados disponíveis e obtidos, a hipótese 
levantada não é nem confirmada nem infirmada, mas ficará em aberto para futuros trabalhos 
de pesquisa. 
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Anexo A: Questionário 





Esta pesquisa aborda a problemática da construção da confiança e risco das pessoas 
sexualmente activas. Poderá expressar-se de acordo com a sua opinião em relação aos tópicos 
abordados.  
O questionário é anónimo, ninguém saberá quem, especificamente, respondeu o quê. Assim, 
sinta-se à vontade para responder às perguntas com base naquilo que realmente sabe, sente, ou 
faz sobre o assunto. Assegure-se de responder a todas as perguntas.  
 
Obrigada pela sua ajuda 
 
Leia cuidadosamente cada pergunta. Assinale a resposta que corresponde à sua pergunta. 
 
(1) Idade ____________ anos 
 
(2) Sexo: Feminino 1 Masculino 2 
 
(3) Estado Civil 
Solteiro(a) 1 Casado(a) 2 Separado(a) 3 Viúvo(a) 4 Divorciado(a) 5 União 
de facto 6 
 
(4) Com quem vive? 
Cônjuge 1 Namorado(a) 2 Irmã(o) 3 Pai/mãe 4 Tio/tia 5  
Outra pessoa ___________6 
 
(5) Tem conhecimentos sobre ISTs (infecções sexualmente transmissíveis) que considera 
serem: Bastante 1 Muito 2 Médio 3 Pouco 4 Muito pouco 5 Nenhum 6 
 
(6) Quando se relaciona sexualmente com alguém, pergunta se a pessoa foi portadora de 
alguma ISTs? Sim 1 Não 2 Porquê? __________________________________________ 
 
(7) Tem um parceiro regular, por isso, não precisa de usar camisinha. Sim 1 Não 2 
 
(8) Tem relações sexuais com o(a) parceiro(a) sem camisinha porque o(a) ama 
Sempre 1 Muitas vezes 2 Às vezes 3 Raramente 4 Nunca 5 
 
(9) Usa camisinha com parceiros regulares 
Sempre 1 Muitas vezes 2 Às vezes 3 Raramente 4 Nunca 5 
 
(10) Tem relações sexuais com parceiros não habituais? 
Sempre 1 Muitas vezes 2 Às vezes 3 Raramente 4 Nunca 5 
 
(11) Se sim, usa camisinha nessas relações? 
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Sempre 1 Muitas vezes 2 Às vezes 3 Raramente 4 Nunca 5 
 
(12) Acha que o(a) parceiro(a) é fiel? Sim 1 Não 2 Não sabe 3 
 
(13) Costuma ter 2 ou mais parceiros (as) sexuais ao mesmo tempo? 
Sempre 1 Muitas vezes 2 Às vezes 3 Raramente 4 Nunca 5 
 
(14) Deixou de ter relações sexuais com alguém por receio de contrair ISTs dessa pessoa? 
Sim 1 Não 2 Não sabe 3 
 
(15) Você, e o parceiro(a) sexual, usam camisinha durante as relações sexuais? 
Sim, devido às ISTs 1 Sim, devido à SIDA 2 Sim, por outra razão 3 Não 4 
 
(16) No último ano, se teve relações sexuais, quantas vezes usou preservativos? 
Sempre 1 Muitas vezes 2 Às vezes 3 Raramente 4 Nunca 5 Não sabe 6 
 
(17) Se você encontrasse com alguém em quem estivesse sexualmente interessado, qual a 
 probabilidade de que tivessem relações sexuais se você e esse parceiro tivessem estado 
a consumir  álcool? 
Certo 1 Muito provável 2 Provável 3 Pouco provável 4 Impossível 5 
 
(18) Tendo em conta a pergunta anterior, naquela situação, esquecem de usar camisinha? 
Certo 1 Muito provável 2 Provável 3 Pouco provável 4 Impossível 5 
 
(19) Já fez algum teste para saber se é portador de alguma ISTs? Sim 1  Não 2 
 
(20) Foi portador de alguma ISTs (exemplo: herpes genital, sífilis, gonorreia, hepatite B e 
C ou outra)? Sim 1  Não 2 
 
(21) Quando usa camisinha? 
Sempre 1 Só com homens/mulheres que não conhece 2 Se o(a) parceiro(a) quiser 
3 Se tiver camisinha “na hora” 4 Nunca 5 Outra __________________________6 
 
(22) Pensando no seu comportamento sexual, você pode correr o risco de contrair alguma 
IST? 
Certo 1 Muito provável 2 Provável 3 Pouco provável 4 Impossível 5 Não 
sabe 6 
 
(23) Mudou o estilo de vida sexual devido ao conhecimento sobre HIV-Sida? Sim 1 Não 
2 
 
(24) Se sim, como? 
Diminuindo o número de parceiros 1 Procurando conhecer melhor os parceiros 
2 Não tendo relações sexuais 3 Tendo somente 1 parceiro sexual 4  
Abstendo-se de algumas práticas sexuais 5 Usando camisinha 6 Não sabe 7 
 
(25) Se não, porquê? ________________________________________________________ 
 
(26) Recorre à prostituição? 
Sempre 1 Muitas vezes 2 Às vezes 3 Raramente 4 Nunca 5 
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(27) Se recorre à prostituição, usa camisinha? 
Sempre 1 Muitas vezes 2 Às vezes 3 Raramente 4 Nunca 5 
 
(28) Com quantas pessoas teve relações sexuais no último ano? 
1 1 2 a 4 2 5 a 9 3 10 ou mais 4 Não teve relações sexuais 5 
 
(29) Quanto tempo geralmente dura o (s) seus relacionamento (s) amorosos e sexuais? 
Bastante 1 Muito 2 Médio 3 Pouco 4 Muito pouco 5 
 
(30) Tem algum relacionamento sexual e amoroso neste momento? Sim 1 Não 2 
 
(31) Há quanto tempo dura este relacionamento? 
Menos de 6 meses 1  6 meses a 1 ano 2  1 a 3 anos 3  3 a 5 anos 4  Mais de 5 
anos 5 
 
(32) Tem relações sexuais sempre com essa mesma pessoa? 
Sempre 1 Muitas vezes 2 Às vezes 3 Raramente 4 Nunca 5 
 
(33) Durante esse relacionamento envolveu-se sexualmente com outras pessoas? 
Sempre 1 Muitas vezes 2 Às vezes 3 Raramente 4 Nunca 5 
 
(34) Alguma vez falou com o(a) parceiro(a) sexual sobre ISTs antes de terem relações 
sexuais? Sim 1 Não 2 Nunca 3 
 
(35) Se o(a) parceiro(a) disser para não usarem camisinha 
Tem relações sexuais sem camisinha 1 Não tem relações sexuais sem camisinha 
2 Não sabe 3 
 
(36) Se você estiver apaixonado(a) pela(o) parceira(o), teria relações sexuais com ela(e) 
sem camisinha: Sim 1 Não 2 Não sabe 3 
 
(37) Que preocupação tem quanto a contrair ISTs? 
Bastante 1 Muito 2 Médio 3 Pouco 4 Muito pouco 5 Nenhum 6 
 
(38) Tem falta que o(a) parceiro(a) lhe demonstre amor e afeição 
Sempre 1 Muitas vezes 2 Às vezes 3 Raramente 4 Nunca 5 
 
(39) Tem relações sexuais com o(a) parceiro(a) sem camisinha porque confia nele (a) 
Sempre 1 Muitas vezes 2 Às vezes 3 Raramente 4 Nunca 5 
 
(40) Fidelidade é importante para si? Sim 1 Não 2 Depende 3 Não sabe 4 
Porquê? ______________________________________________________________ 
 
(41) Tens filhos? Sim 1 Não 2 




Idade  Mesmo Diferente 
1º    
2º    
  67
3º    




Mais uma vez, muito obrigada pela sua colaboração. 
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Anexo B: Definição da Amostra 
Quadro n.º 1 – População residente da cidade da Praia por sexo e grupo etário 
Grupo Etário Masculino/Feminino Feminino Masculino
20-29 15970 8342 7628
30-39 13388 7112 6276
40-49 7760 4316 3444
Fonte: INE, Censo, 2000. 
 
Quadro n.º 2 – Definição da amostra (por quotas - 1% da população residente da cidade da 
Praia) 
Grupo etário Masculino/feminino Feminino Masculino
15970 8342 7628 
20-29 80 42 38
13388 7112 6276 
30-39 67 36 31
7760 4316 3444 
40-49 39 22 17
 




M 38  n  
F 42 
80 
Percentagem  1% 
N – universo 
n – amostra 
 




M 31  n   
F 36 
67 
Percentagem  1% 
N – universo 
n – amostra 
 




M 17  n  
F 22 
39 
Percentagem  1% 
N – universo 
n – amostra 
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Anexo C: Quadros 
Quadro n.º 6 – Apresentação da questão “quando usa camisinha” 
Quando usa camisinha Frequência Percentagem 
Sempre 175 47.0 
Só com homens/mulheres que não conhece 45 12.1 
Se o parceiro quiser 25 6.7 
Se tiver camisinha na hora 20 5.4 
Nunca 31 8.3 
Outra 52 14.0 
Não responde 24 6.5 
Total  372 100.0 
 
Quadro n.º 7 – Apresentação das variáveis independentes e seus respectivos indicadores 
Variáveis 
Independentes 
Indicadores Perguntas  
Confiança Fé, segurança, informação, 
credibilidade, integridade, 
amor, fidedignidade 
5, 6, 7, 8, 9, 11, 14, 33, 34,38 
Risco Perigo, ameaça 10, 12, 13, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 
23, 24, 25, 26 
Durabilidade 
da relação 
Tempo do relacionamento 27, 28, 29, 30, 31, 32  
Sexo  Feminino/masculino 2 
 
Quadro n.º 8 – Apresentação das variáveis dependentes e seus respectivos indicadores 
Variáveis 
Dependentes 
Indicadores Perguntas  
Segurança 
ontológica  
Influência difusa do hábito, previsibilidade das 
rotinas, estabilidade do self 
4, 9,13, 20, 21, 30, 36, 39  
Relação de 
poder 
Dependência, desigualdade, autoridade 6, 14, 33, 34 
Racional e 
emocional 
Pensar, reflectir, sentimentos 8, 16, 17, 35, 37 
Cultura Práticas, comportamentos, crenças 7, 11, 12 
 
